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“O PMDB não pode 
descartar ninguém”, 
diz Garibaldi Filho 
Novo presidente estadual do partido diz acreditar numa coligação com o prefeito  
Carlos Eduardo Alves (PDT) para disputar a cadeira de governador nas eleições de 
2018, mas não descarta a possibilidade da legenda apoiar Fátima Bezerra (PT)  #8

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

TAP programa para dia 
31 reinício dos voos 
Natal-Lisboa, quatro 

por semana. #5

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Até hoje não creio que 
as coisas da memória 

precisam ser muito 
reais, verdadeiras. #5

Conheça a história da 
potiguar que começou 

no futsal e hoje joga 
no campo como atleta 

pelo Corinthians/
Audax-SP, vai disputar a 
final da Libertadores e 
já foi convocada para a 
seleção brasileira.   #6

Mundi Turismo & 
Eventos traz a Natal 

Leandro Branquinho, 
que se apresentará 

dia 31 de outubro no 
Hotel Rifóles, em Ponta 

Negra, para ensinar o 
público a como vender 

mais.  #4

Tema vem deixando 
de ser tabu e ganhando 
cada vez mais espaço  

nos consultórios 
médicos. Novidade 
é a ninfoplastia, que 

reduz o tamanho 
dos pequenos lábios 

vaginais.  #13

Confira mais 
um simulado 
da Maratona 

Enem, parceria 
NOVO e CDF 

com patrocínio da 
UniFacex 2017 .

Há 30 anos, Roberto Eider Lira percebeu uma oportunidade 
onde muitos só viam areia e vento. E entrou com as quatro 

rodas nessa aventura que acabou se tornando uma das 
maiores atrações turísticas que o Rio Grande do Norte 

possui. Conheça essa história, resgatada pelos alunos do 
projeto Master Foca de Jornalismo.  #14

Antônia, a 
zagueira do 
RN destaque 

no Brasil 

Branquinho 
ensina a 

vender mais, 
sem crise

Mulheres 
em busca 

da “pepeka” 
perfeita 

Simulado 
do Enem 

grátis 

O cara que inventou o passeio 
de buggy nas dunas 

Após canonização, mártires 
viram carro-chefe do turismo 

para atrair fiéis ao RN #20

Cervejaria 
aposta no 
Nordeste 

para 
crescer 

Grupo Petrópolis, 
detentor de 14 marcas 
- entre elas as cervejas 

Itaipava, Crystal e o 
energético TNT - quer 

crescer de 3% a 4% com 
base em investmientos 

feitos no Nordeste, 
região considerada 
estratégica para a 

empresa. O mercado 
cresce em média 2%. 
Rio Grande do Norte 
é o segundo estado 

nordestino que mais 
consome produtos da 

marca, perdendo apenas 
para a Paraíba.  #19
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Reforma política ou do eleitor?
Atualmente, nos deparamos com pedidos e clemên-

cias pela reforma política; e até a ideia absurda de inter-
venção militar. Será mesmo a solução?!

Confesso que já defendi veementemente a reforma 
política como a única solução, mas percebi que, antes 
dela, mais urgente é a reforma de nossos eleitores. Não 
adianta somente podar árvores, a raiz será a mesma.

Sem falar que uma verdadeira reforma política é utó-
pica; ou alguém acredita que nossos políticos a farão? É 
comprovado diariamente que não.

A “turma” de Brasília é realmente nossa fiel represen-
tante, inclusive quanto aos atos de corrupção existentes. 
Eles não fazem parte de outro planeta, eles somos nós.

Antes da reforma política, precisamos reformar os 
eleitores, na atitude diária de cada, seja no trânsito, na fila 
do banco, no atendimento ao próximo ou qualquer cená-
rio diário. Nos falta muita autoavaliação e consciência. Te-
mos que deixar de apontar, precisamos refletir, instros-
pectar, mudar e agir.

É triste, mas nossa a sociedade é essencialmente hipó-
crita. Na teoria, todos sabem do certo ou errado, mas na 
prática o “jeitinho” brasileiro impera e a doutrina é deixa-
da de lado. E o pior: conscientemente!

Não podemos nos contentar com uma previsão distó-
pica. Ao nos reformar, estaremos reformando nossos po-
líticos. O momento de eleição terá mais importância e o 
poder do voto terá mais efetividade. Óbvio que, para isso, 
precisamos de melhora significativa na educação.

É algo a longo prazo, mas precisamos agir agora, ime-
diatamente. Chega da justificativa clichê de que a cor-
rupção é cultural. É necessário sairmos dessas hipnoses. 
É triste ver cidadãos apenas argumentarem defendendo 
cegamente partidos A ou B, negar os erros e enaltecer em 
demasia o correto de cada lado. Tal fato chega a subesti-
mar a mínima inteligência humana.

Nosso cenário de candidatos para eleição de 2018 é 
triste, e mais triste ainda é ver que nada mudou e nós, elei-
tores, já estamos defendendo cegamente os mesmos can-
didatos e esquecendo facilmente nossa realidade.

Enfim, para sintetizar, cabe perfeitamente a frase de 
Mahatma Gandhi: “Se queremos progredir, não devemos 
repetir a história, mas fazer uma história nova”.
José Câmara Pinheiro Neto
Via NOVOWhats

Profissionais de enfermagem comemoram decisão
Parabéns aos profissionais de enfermagem que tan-

to batalharam para conseguir com dignidade melhorias 
para a nossa população. Infelizmente, a burocracia é de-
mais neste país.
Terezinha Maria
Via NOVOWhats

Ana Hickmann registra boletim de ocorrência contra 
mulher que xingou seu filho - 1

Que sirva de lição para muitos que acham que podem 
injuriar alguém e ficar impune.

Cuidado com o crime cibernético.
Suilan Oliveira
Via Facebook

Ana Hickmann registra boletim de ocorrência contra 
mulher que xingou seu filho - 2

Ela está certa. Tem mesmo de mostrar que a Internet 
não é terra sem lei. O brasileiro tem de aprender a convi-
ver com o mundo virtual. Muita gente soltando desaforos 
na rede só pelo fato de não estar diante do agredido. Isso 
tem de mudar.
Peterson Camelo
Via Instagram

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Em três meses de publicações neste espaço, leitores 
entram em contato com o NOVO para agradecer 
pela resolução dos casos que denunciaram

Após reclamações, 
surge a solução 
para problemas 

A 
Editoria do Sr. 
Leitor estreou 
no primeiro fim 
de semana de 
agosto, dias 5 e 6, 

quando o NOVO apresentou 
a nova edição de final de se-
mana, com a proposta de tra-
zer cadernos com conteúdo 
mais popular e diversificado. 
Ao longo destes três meses fo-
ram publicadas quase 60 ma-
térias, sendo esta a 57ª edição. 
Esse canal foi criado para que 
os leitores possam fazer de-
núncias e sugerir pautas sobre 
os problemas que afetam suas 
vidas e a sociedade.

De acordo com os denun-
ciantes, o objetivo do Sr. Lei-
tor tem sido alcançado. Mui-
tos leitores entram em contato 
com NOVO para dar retorno 
positivo sobre a repercussão 
e resolução do problema que 
tornaram público. Como a de-
núncia de dois lixões na zona 
Sul, um na rua Alterosa, Ca-
pim Macio, e outro na rua Si-
mon Bolívar, Neopólis.

As matérias foram publica-
das nos dias 6 e 29 de setem-
bro, respectivamente. Nes-
ses dois casos, o próprio dire-
tor-presidente da Companhia 
de Serviços Urbanos do Natal 
(Urbana) entrou em contatou 
com a redação do jornal para 
informar que as duas ruas ti-
nham sido limpas.

Dias depois da publicação 
das notícias, Cláudio Porpino 
informou, por meio do NO-
VOWhats, que a Urbana havia 
realizado o serviço naqueles 
vias. A companhia tomou co-
nhecimento do lixão na Rua 
Alterosa, no bairro Capim Ma-
cio, a partir demanda apresen-
tada por uma leitora, que não 
quis se identificar. 

Lembrando que caso o lei-
tor não se sinta ameaçado ou 
tenha medo de represálias, a 
Editoria Sr. Leitor resguarda o 
sigilo jornalístico da fonte, em 
conformidade com o Capítulo 
II e Artigo 5º do Código de Éti-
ca dos Jornalistas Brasileiros.

A referida leitora elogiou 
a reportagem e disse, via NO-
VOWhats, que sempre que 
se deparar com um proble-
ma em seu bairro vai suge-
rir a pauta ao jornal. “Adorei 
a atenção, a matéria ficou óti-
ma. Sempre que eu encon-
trar uma situação que mere-
ça uma notícia, eu aviso a vo-
cês”, falou.

Da mesma forma, o leitor 
Jalmir Reis entrou em conta-
to com o NOVO para denun-
ciar o lixão na rua Simon Bo-
lívar, no bairro Capim Macio. 
No outro dia, o diretor-presi-
dente da Urbana enviou fotos 
à redação do serviço que fora 
realizado. 

Conforme explicavam as 
matérias, os moradores depo-
sitavam todo tipo de lixo, entu-
lho e até móveis em boa parte 

das calçadas. Por causa disso, 
Cláudio Porpino ressaltou que 
a Urbana realizou o serviço de 
limpeza nos locais, mas soli-
citou aos moradores que evi-
tem o descarte irregular des-
ses materiais.

O leitor Gabriel Leite, mo-
rador da rua Major Afonso, 
em Areia Preta, denunciou 
que há um mês todos os pos-
tes da rua estavam apagados e 
que moradores improvisavam 
a iluminação a partir das suas 
casas. Gabriel informou que a 
rua foi iluminada em 28 de se-
tembro, ou seja, no mesmo dia 
em que a matéria foi publica-
da a Secretaria de Serviços Ur-

banos do Natal (Semsur) re-
solveu o problema.

“A ideia dessa editoria é 
bastante interessante e válida, 
pois aproxima o jornal do lei-
tor. Além disso, ela confirma 
que alguns problemas só são 
resolvidos quando a popula-
ção pressiona e denúncia pela 
mídia”, disse Gabriel.

O leitor Pampo Jr. encora-
jou a leitora Dora Rocha a de-
nunciar um buraco na calçada 
em frente ao Shopping do Ar-
tesanato Potiguar, na rua Dr. 
Hernani Hugo Gomes, em Ca-
pim Macio. O buraco localiza-
do ao lado da lanchonete de 
Dora estava impedindo a lo-
comoção na calçada. 

Dora também estava per-
dendo clientes, pois os turis-
tas não compareciam em sua 
lanchonete e isto a motivou 
buscar ajuda, recorrendo ao 
NOVO. A matéria foi publica-
da no dia 23 de agosto e dias 
depois a Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura do 
Natal (Semov) fechou o bura-
co e reparou a calçada. 

Segundo Pampo Jr., com 
o Sr. Leitor o NOVO contribui 
para minimizar os problemas 
da cidade, levando aos órgãos 
competentes as reivindica-
ções dos populares. “Recen-
temente fomos atendidos em 
algumas solicitações para me-
lhorias de Capim Macio, bair-
ro onde moro. Sem dúvida é 
uma excelente iniciativa do 
jornal”, finalizou.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratona_enem2017

Amanhecer visto da 
Praia dos Artistas, 

localizada em 
Natal/RN.

Foto: João Henrique 
Rabelo

Exames que 
indicariam autoria 

da morte de Mica são 
inconclusivos:

Ana Hickmann 
registra BO contra 
mulher que xingou 

seu filho: 

Alerta boato | 
Carro é 

roubado com 
bebê dentro: 

// Cláudio Porpino, diretor 
presidente da Urbana: retorno
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A aposentada Diva Barbosa da Rocha está entre cerca de 700 potiguares que este ano foram 
ou ainda serão diagnosticadas com a doença no RN; ainda assim ela não perde o sorriso

Câncer de mama ainda é 
o que mais mata mulheres

A 
simpatia e os sor-
risos espontâne-
os enquanto con-
versa nem pa-
recem partir de 

uma pessoa em plena luta 
contra o câncer de mama. A 
aposentada Diva Barbosa da 
Rocha tem 66 anos e desco-
briu ter a doença no início 
deste ano, em março, quando 
um exame detectou a presen-
ça de um tumor maligno. Des-
de então, ela começou a ma-
ratona que faz parte do trata-
mento. De abril até hoje foram 
oito sessões de quimioterapia, 
uma rotina de viagens entre os 
municípios de Ceará-Mirim, 
onde nasceu e tem familia-
res, Vera Cruz, onde mora há 
mais de 30 anos, e Natal, onde 
realiza seu acompanhamen-
to na Liga Norte-Riogranden-
se Contra o Câncer. Em mé-
dia, nesse período, de 20 em 
20 dias Diva vem à capital.

Apesar das dificuldades e 
dos relatos das complicações 
que vêm com a quimioterapia, 
como enjoos e reações aos 
produtos químicos injetados 
em seu organismo, Dona Diva 
mantém a esperança e o bom 
humor. Na conversa com a re-
portagem, no setor de masto-
logia da Liga, ela nem pare-
cia alguém que estava pres-
tes a descobrir se precisava ou 
não fazer uma cirurgia de reti-
rada do nódulo. Ela estava es-
perando a consulta com o mé-
dico, que diria da necessidade 
ou não de um procedimento 
mais invasivo.

“Encaro tudo isso numa 
boa. Vou para todo canto, con-

verso com todo mundo, dou 
risada como sempre. Eu estou 
bem demais”, disse, com um 
espontâneo sorriso no rosto. 
Católica declarada, ela acres-
centa não temer o futuro. Ela 
deixa tudo “nas mãos de Deus”. 
“Meu filho, se eu morrer ama-
nhã, morro feliz”, disparou, no-
vamente dando um sorriso 
largo ao final da frase.

A idosa está entre as 720 
potiguares que, segundo es-
timativas do Instituto Nacio-
nal de Câncer José Alencar 
Gomes da Silva (Inca), órgão 

vinculado ao Ministério da 
Saúde, devem descobrir em 
2017 que possuem câncer de 
mama. Somente em Natal, 
230 mulheres descobriram 
ou descobrirão possuir cân-
cer neste ano, número que 
deve atingir a marca de 57.960 
em todo o Brasil. Segundo da-
dos repassados pela Secreta-
ria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap) com base em in-
formações do Inca, em 2015 o 
Rio Grande do Norte registrou 
716 novos casos de câncer de 
mama e 726 em 2014.

É possível dizer que a do-
ença ainda é uma realidade 
que atinge anualmente mi-
lhares de mulheres em todo o 
país. Mesmo com a campanha 
do Outubro Rosa, que em alu-
são à luta contra o câncer de 
mama acontece anualmen-
te neste mês, esse é o tipo de 
câncer que mais mata a popu-
lação feminina. Segundo o sis-
tema de base de dados do Mi-
nistério da Saúde, o Datasus, 
ao menos 2.570 portadoras de 
tumores mamários malignos 
morreram entre 1996 e 2015, 

no Rio Grande do Norte, uma 
média de 128,5 óbitos anuais.

Foram 226 mortes femini-
nas somente em 2015, ano da 
última atualização do sistema. 
Comparada com outros tipos 
de tumores que atingem mu-
lheres, a mortalidade e inten-
sidade do câncer de mama é 
bem maior. Comparado com 
os dois próximos cânceres 
com maior incidência na po-
pulação feminina: o colorretal 
e o do colo do útero, o mamá-
rio provoca bem mais mortes 
na população potiguar. Segun-
do o Datasus, de 1996 a 2015, 
1.031 mulheres morreram ví-
timas de câncer colorretal, e 
1.327 de colo do útero.

A mastologista Diana Tais-
sa Marinho atua na Liga Nor-
te-riograndense Contra o 
Câncer, instituição sem fins 
lucrativos que presta serviços 
de consultas médicas até téc-
nicas de quimio e radiotera-
pias. Ela chama a atenção para 
a necessidade do diagnóstico 
precoce e destaca o preocu-
pante comportamento obser-
vado ao longo dos anos: a inci-
dência vem aumentando em 
mulheres mais jovens.

“A gente vê que a incidên-
cia do câncer de mama vem 
aumentando, principalmen-
te entre as pacientes mais jo-
vens. Um dado importante é 
que esse é o câncer mais co-
mum na mulher e é o que mais 
mata. Segundo o Inca, no ano 
passado o câncer de mama 
acometeu quase 50 mil novas 
mulheres e esse dado vem au-
mentando nas pacientes mais 
jovens”, afirmou a médica.

// Somente em Natal, 230 mulheres descobriram ou ainda serão diagnosticadas com câncer neste ano; exames anuais são recomendados  
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Calendário Mutirão de Mamografias do Grupo Reviver
23 a 25 de outubro – Policlínica Dr Zeca Passos, Ribeira;
26 e 27 de outubro – Escola de Governo, Centro Administrativo;
30 e 31 de outubro e 1 de novembro – Policlínica Zona Norte, Avenida Florianópolis;
2 e 3 de novembro – Centro de Saúde do Gramoré, Avenida Guaratinguetá;
6 e 7 de novembro – Cidade de Guamaré;
8 de novembro – Cidade de Taipu.

Uma das fundadoras do 
Grupo Reviver, entidade cria-
da em 2012 com a intenção 
de apoiar mulheres com cân-
cer de mama, a enfermei-
ra Mônica Dantas chama a 
atenção para a campanha 
em virtude do Outubro Rosa. 
Até o início de novembro, a 
instituição sem fins lucrati-
vos presta um serviço gratui-
to: o Mutirão de Mamogra-
fias, exames realizados em 
uma unidade móvel dispo-
nível em todas as regiões de 
Natal. A campanha começou 
em 4 de outubro e segue até 8 
de novembro.

Ribeira, Escola de Gover-
no (Centro Administrativo), 
Policlínica da Zona Norte, e 
mais as cidades de Guama-
ré e Taipu recebem o atendi-
mento gratuito até o final da 
campanha. As mulheres aci-
ma dos 50 anos devem levar 
cartão SUS, documento ofi-
cial com foto e comprovan-
te de residência. Já as mulhe-
res dos 40 aos 49 anos, além 
destes documentos, devem 
portar também a solicitação 
do médico. Os laudos serão 

entregues nos mesmos lo-
cais onde os exames forem 
realizados.

Uma das metas do Grupo 
Reviver é adquirir mamógra-
fo e uma unidade móvel pró-
prios que permitam a reali-
zação de exames o ano intei-
ro, como acontece no Sistema 
Único de Saúde (SUS), que 
fornece exames de mamogra-
fia e acompanhamento gratui-
tos em todo o país. Contudo, 
no Rio Grande do Norte ape-
nas dez dos 167 municípios, 
hoje, possuem mamógrafos 
em pleno funcionamento.

São 20 aparelhos do SUS 
usados para realizar exames 
de detecção de tumores, dis-
tribuídos entre Natal, Parna-
mirim, Macaíba, São Gonçalo 
do Amarante, Mossoró, Cai-
có, Currais Novos, Santa Cruz, 
Alexandria e Pau dos Ferros. 
O levantamento é da Secreta-
ria de Estado da Saúde Públi-
ca (Sesap). Apesar de os nú-
meros indicarem um aparen-
te déficit, a pasta garante que 
o aparato atual é “acima do 
suficiente” para o serviço de 
atendimento público no Rio 
Grande do Norte.

A importância do diag-
nóstico precoce é que ele au-
menta as chances de sobrevi-
vência da paciente e acelera o 
tratamento. “Nossa principal 
arma é o diagnóstico precoce. 
Com ele conseguimos dimi-
nuir todo o tratamento da pa-
ciente, desde a agressividade 
cirúrgica, conseguimos fazer 
cirurgias mais conservado-
ras sem ser necessariamente 
a mastectomia; também con-
seguimos diminuir as indica-
ções e duração de quimiote-
rapia, assim como a radiotera-
pia”, ressaltou Diana Marinho.

As pacientes devem come-
çar a prevenção periódica, no 
mínimo, a partir dos 40 anos. 
A visita ao mastologista e a re-
alização de mamografias de-
vem ocorrer uma vez por ano. 
Mas talvez a “arma”, como dis-
se a médica, mais importante 
nessa luta contra a doença é o 
autoexame.

“É extremamente impor-
tante o autoexame em casa. A 
mulher precisa se examinar 
para conhecer a mama e em 
qualquer alteração percebida 
ela precisa procurar um mas-
tologista imediatamente por-
que muitas vezes o tumor apa-
rece e cresce rapidamente no 
intervalo de um ano. Então ao 
identificar a alteração, é preci-

so procurar ajuda médica para 
começar o tratamento o mais 
rápido possível”, orientou.

Para o autoexame, a masto-
logista diz que a mulher deve 
se sentir a vontade. O proce-
dimento pode ser feito com 
a mulher no banho, na cama, 
deitada ou em pé. Mas o mais 
indicado é de frente para o es-
pelho, de acordo com Diana 
Marinho, porque assim a mu-
lher pode perceber mais fa-
cilmente mudanças físicas na 
mama.

A enfermeira Mônica Ribei-

ro Dantas descobriu ter câncer 
de mama em 2010, doença que 
ainda inspira cuidados até hoje. 
Periodicamente ela passa pelo 
tratamento de hormoniotera-
pia, após ter feito uma cirurgia e 
radioterapia, anos atrás. Assim 
como a médica Diana Mari-
nho, ela também chama a aten-
ção para a prática do autoexa-
me. “O câncer de mama não 
tem prevenção, mas pode ser 
descoberto cedo. O mais im-
portante, para mim, é o autoe-
xame. As mulheres devem se 
tocar, conhecer o próprio cor-
po”, alertou.

Mas ainda há, mesmo com 
campanhas educativas, certa 
resistência por parte de mu-
lheres em procurar auxílio 
médico e realizar os exames 
periódicos. A burocracia no 
SUS em que os pacientes en-
frentam longas filas de espe-
ra, conforme aponta a masto-
logista da Liga, acaba afastan-
do algumas pacientes.

“É extremamente desmo-
tivante, para uma paciente, 
ela ir de madrugada para um 
posto de saúde tirar uma ficha 
para enfrentar uma fila e fazer 
uma mamografia, e depois dis-
so ainda entrar em outra fila 
para mostrar a um mastologis-
ta. Muitas vezes ela desiste no 
meio do caminho”, afirmou.

Mastologista alerta 
para importância do 
diagnóstico precoce

Grupo Reviver promove mutirão 
de mamografias até novembro

// Mônica Dantas, enfermeira: campanha com serviço gratuito 
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// Diana Marinho, mastologista: 
“Autoexame é importante”

CEDIDA

// Diva Barbosa da Rocha, 
aposentada: “encaro numa boa”

CEDIDA
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Semideus do socialismo 
tupiniquim 

Economia 
Compartilhada

O fenômeno do Uber é apenas um exemplo de algo mui-
to mais amplo que vem (re)definindo as formas como as 
pessoas fazem transações, adquirindo bens e serviços. Tra-
ta-se de algo novo, revolucionário que podemos chamar de 
economia do compartilhamento (sharingeconomy) quem 
vem atraindo a atenção tanto da economia como do direito 
e até da psicologia e sociologia. É uma nova maneira de for-
matar os mercados, diminuindo a distância entre comprado-
res e vendedores, reduzindo custos e maximizando as ofer-
tas disponíveis para o consumidor. 

Os mais visíveis novos serviços se referem à mobilidade. 
Assim, tanto podem ser do tipo carsharing (como Uber) que 
compartilham carros, taxis, bicicletas e vagas de estaciona-
mento ou do tipo carpooling que focaliza na idéia de ocupa-
ção de espaços vazios em automóveis que viajem para uma 
mesmo destino. A grande diferença dessas novas platafor-
mas de compartilhamento daquelas que já existem há algum 
tempo, como ebay, mercado livre ou mesmo OLX. As mo-
dernas plataformas são “inteligentes” no sentido que efetu-
am cálculos, escolhem as melhores opções e conecta as pes-
soas interessadas. Isso vem acontecendo também nos seto-
res de coworking. Eis a grande diferença. 

Um caso também que vem revolucionando a indústria 
de hospedagem é o compartilhamento de quartos (Airnb é 
o melhor exemplo) no qual você reserva o seu espaço em ca-
sas de família para ficar duas ou três noites em determinada 
cidade. É a popularização e pulverização do breadandbreak-
fast dos americanos. 

Com tanta mudança, o direito ainda tem enorme dificul-
dade de absorver isso tudo. Vive-se o que os americanos cha-
mam de disruptregulation, algo como regulação perturbado-
ra. Significa que a primeira resposta às inovações é simples-
mente proibir e reprimir. Depois percebe-se que não adianta 
nada proceder dessa forma. É necessário entender o fenô-
meno e encontrar formas mais adequadas de regulá-lo, aten-
dendo os interesses de todas as partes. 

Isso tudo me lembra o início da revolução industrial na 
Inglaterra no século XVIII quando uma revolta no norte do 
país de trabalhadores têxteis destruíram as máquinas de te-
cer sob a alegação que tirava empregos, roubando o salário 
dos trabalhadores. A economia compartilhada é uma experi-
ência nova que esta mudando a vida de todos nós. Ainda não 
estamos acostumados a isso mas já é uma realidade inevitá-
vel em grandes cidades. A economia do compartilhamento 
é a grande novidade desses últimos anos e quem ficar muito 
atendo a tudo isso pode auferir bom lucros. 

A doutrina jurídica, que muitas vezes nem chegou no sécu-
lo XX, tem que fazer enorme esforço para entender essas mu-
danças sob penas de tornarem “museus de grandes novidades”.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega
Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

No Brasil, há o costume de criticar aquilo que não se lê. 
Tagarelam a partir daquilo que ouviram falar. Infelizmen-
te, no debate público sobre educação, sobra adoração cega 
e irracional, não das ideias, mas das pessoas, seus prêmios e 
condecorações. É ambiente tomado pela hegemonia de pen-
samento único, do tipo esquerdista, em que clichês, mitos e 
mentiras prevalecem. O debate, geralmente, é dominado por 
sentimentos de amor e ódio. Tais sentimentos decretam a 
morte do pensamento racional.

A situação torna-se ainda mais grave quando há, no es-
paço público, avaliações sobre a pedagogia do oprimido: teo-
ria desenvolvida pelo herói da esquerda e extrema esquerda, 
o senhor Paulo Freire. O sujeito que esmiuçar as teorias de 
Freire, constatar a hegemonia fabricada em torno do pseu-
do pedagogo nos meios universitários e a influência deletéria 
do autor no ensino, será considerado inimigo a ser abatido de 
todas as formas possíveis, principalmente, pela difamação. É 
assim que agem os adoradores do pedagogo: tentam, autori-
tariamente, interditar o debate.

Vamos a algumas curiosidades que podem ser extraídas 
da obra de Freire, Pedagogia do Oprimido. O livro tem 107 
páginas. Verborrágico, no texto não é possível encontrar fa-
tos, dados ou retratos analíticos da realidade. Não há nada 
que corrobore minimamente os pensamentos soltos no pa-
pel. É fácil constatar que o livro foi escrito sem o cuidado com 
a lógica das afirmações e com a materialidade do que é dito. 
Freire não faz um apanhado da tradição pedagógica para de-
monstrar a importância de suas contribuições. Não há des-
crição de método ou de técnica pedagógica alguma. Nada é 
concreto, provado ou testado.

No livreto de Freire a palavra revolução aparece 84 vezes, 
sendo 13 delas adjetivadas de cultural. A pedagogia freiria-
na é mero discurso repetidor da ortodoxia marxista de an-
tanho. Freire cita, na Pedagogia do Oprimido, 24 vezes Karl 
Marx, faz 14 referências elogiosas ao guerrilheiro Che Gueva-
ra e cinco apontamentos sobre o ditador Cubano Fidel Cas-
tro. Mao Tsé-Tung e Lenin são reverenciados três vezes cada 
um. O livro é um panfleto socialista aplicado ao que Freire 
chama de educação. Vale a pena frisar que os políticos cita-
dos por Freire não possuem nenhuma autoridade científica 
ou técnica sobre educação, ensino e temas correlatos.

Segundo o Livro Negro do Comunismo: crimes, terror e 
repressão, de Jean-Louis Panné e outros, Fidel, Guevara, Mao 
e Lenin ajudaram, inspiraram e executaram diretamente mi-
lhões de pessoas ao longo da história do nefasto regime so-
cialista: “(...) podemos estabelecer os números de um primei-
ro balanço que pretende ser somente uma aproximação (...) 

Especialista em Vendas e Marketing Estratégico, Leandro 
Branquinho ministra em Natal o curso Máquina de Atrair 
Clientes; evento será dia 31, no Hotel Rifóles, em Ponta Negra

Aprenda como 
vender mais e 
vencer a crise

A 
Mundi Turis-
mo & Eventos 
traz para Na-
tal o apaixona-
do por vendas, 

Leandro Branquinho, que se 
apresentará no dia 31 de ou-
tubro no Centro de Eventos 
do Hotel Rifóles, em Ponta 
Negra, para ensinar o públi-
co a como vender mais. O pa-
lestrante, que dedica-se dia-
riamente a ensinar técnicas 
de vendas, circula por todo 
o país exibindo a Máquina 
de Atrair Clientes, seu trei-
namento exclusivo de Ma-
rketing com direito a conteú-
do online, como vídeo-aulas, 
áudio-aulas e e-books, para 
complementar a experiência 
do vendedor-aprendiz. Para 
ilustrar melhor os casos, o 
palestrante traz exemplos de 
sua carreira, incluindo aten-
dimentos via telefone grava-
dos e outros casos que acu-
mulou no passar do anos.

Formado em Comuni-
cação Social - Publicidade e 
Propaganda, pós-graduado 
em Gestão de Micro e Peque-
nas Empresas e com MBA 
em Marketing Estratégico, o 
publicitário procura repassar 
o conhecimento adquirido 
em sua trajetória profissional 
não só por meio das pales-
tras, mas, também, nos por-
tais A Magia do Mundo dos 
Negócios e Falando de Vare-
jo, e em seu programa de rá-
dio, o Rádio Vendas, que é 
veiculado em diversas emis-
soras pelo país.

No ano passado o pales-
trante mineiro percorreu 16 
mil quilômetros com sua 
equipe por 55 dias num mo-
torhome em busca do Melhor 
Vendedor do Brasil. Saindo 
da cidade de Três Corações, 
no interior de Minas Gerais, 
sua cidade natal, a equipe 
foi até o Chuí, para em segui-
da subir cruzando o Brasil 
até o Oiapoque. No caminho, 
Branquinho e seu time entre-
vistaram cerca de 200 profis-
sionais de diversas áreas. Este 
ano, ele pretende voltar às es-
tradas para reiniciar a bus-

ca pelo segredo do que faz o 
Melhor Vendedor do Brasil 
ser tão bom assim.

Diante do palestrante, o 
que mais marca em sua ima-
gem é a tatuagem que carrega 
no bíceps com os dizeres "Eu 
amo vender". Para Branqui-
nho, a paixão pelo que se faz 
é uma das coisas mais impor-
tantes para alcançar aquilo 
que se deseja, mas, é apenas 
um começo. Ele conta que 
durante a expedição do ano 
passado pode perceber que 
a criatividade, consistência 

e coração eram as qualidade 
essenciais para ser um bom 
vendedor, pois sem amor 
pelo ofício nenhum vendedor 
não é tão bom assim. 

"Eu não conheço um cam-
peão de vendas que não ame 
o que faz. Eles amam o traba-
lho, a empresa; ou, eles amam 
o produto que vendem ou 
amam resolver os problemas 
das pessoas", afirma Branqui-
nho, descrevendo o perfil dos 
melhores profissionais da 
área a que se dedica.

Em 2006 ele foi diretor co-
mercial de uma franquia de 
cursos profissionalizantes. 
Na época, ainda não era co-
lunista da Revista VendaMais. 
Como assinante ele recebeu 
de brinde, na edição de janei-
ro, um adesivo com a mes-
ma arte que tem tatuada no 
braço (Eu amo vender). Foi 
quando grudou o desenho 
na porta de sua sala e afir-
mou que, caso não enjoasse 
da imagem durante seis me-
ses, registraria a arte na pele. 

Nesta mesma época, lem-
bra de um episódio que teve 
importante significado para 
ele. Enquanto apresentava o 
centro educacional da fran-
quia de cursos profissiona-
lizantes para uma visitante, 
foi questionado nos seguin-
tes termos: "Ela olhou bem 
nos meus olhos e disse 'você 
é vendedor, né?’ Pensei em 
responder que era diretor, 
mas ela falou com tanto orgu-
lho que eu enchi o peito e fa-
lei 'sou mesmo". Depois disso, 
claro, acabou fazendo a tatu-
agem que transporta na pró-
pria pele.

SUCESSO
Para ter sucesso nas ven-

das o publicitário conta que 
criou um modelo próprio de 
prospecção de clientes fo-
cados em ajudar empresas. 
Conceitos e técnicas contidas 
na Máquina de Atrair Clien-
tes surgiu após uma pesquisa 
elaborada pela revista Venda-
Mais, para a qual Branquinho 
escreve, envolvendo cerca de 
20 mil gestores que apresen-
taram como principal dificul-
dade em seus negócios o au-
mento do número de vendas. 

Depois disso, Branquinho 
fez um artigo sobre o resulta-
do da pesquisa e, aos poucos, 
foi se tornando referência no 
tema. Após a publicação em 
texto, foi feito um vídeo, até 
que o treinamento veio, tor-
nou-se uma palestra e desde 
então ele vem se dedicando 
a ajudar na solução das difi-
culdades de crescimento dos 
gestores que buscam seus 
serviços. 

O método que resultou 
na Maquina de Atrair Clien-
tes consiste em treinamen-
tos voltados ao mindset de 
prospecção, táticas para ob-
ter novos clientes através das 
redes sociais, como melho-
rar o atendimento e usar o 
WhatsApp como recurso de 
vendas. 

Quando questionado so-
bre as expectativas para o fu-
turo, Branquinho conta que já 
existem chat-bots sendo usa-
dos para atender clientes na 
Era Digital. Empresas com 
serviços de atendimento re-
alizados por máquinas ainda 
contam com funcionários re-
ais para ensinar as máquinas 
como operar de forma mais 
personalizada e humana fo-
cado no cliente. Para ele, esta 
é a forma que o mercado en-
controu para substituir ven-
dedores que não trabalham 
com amor pelo que fazem.

SERVIÇO

Treinamento Máquina 
de Atrair Clientes, com 
Leandro Branquinho

Quando:  31 de outubro, 
terça-feira 

Local:  Centro de Eventos 
do Hotel Rifóles

Hora: 19h

Inscrições:www.doity.com.
br/maquinamundi ou pelo 
WhatsApp (84) 9 9498 9860 
e 9 9968 9979

Promoção:Quem ligar 
para o NOVO com interesse 
de participar do evento 
ganha desconto especial

Andrezza Pessoa 
Do NOVO

// Leandro Branquinho, especialista em Marketing Estratégico, vai apresentar em Natal técnicas para quem deseja se destacar na área de vendas
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Eu não conheço 
um campeão 

de vendas que 
não ame o que 
faz. Eles amam 

o trabalho, a 
empresa; ou, 
eles amam o 
produto que 

vendem ou 
amam resolver 

os problemas 
das pessoas”

Ela (a visitante) 
olhou bem nos 

meus olhos 
e disse ‘você 
é vendedor, 

né?’ Pensei em 
responder que 

era diretor, mas 
ela falou com 
tanto orgulho 
que eu enchi o 

peito e falei ‘sou 
mesmo”



Opinião

Nossa OAB
O professor Carlos Roberto 
de Miranda Gomes lança, 
na próxima terça-feira, a 
segunda edição do seu livro 
“Traços e Perfis da OAB/
Rn”, contando a história da 
entidade por quem a fez.

Boa política
Do senador José Agripino 
no programa do DEM: 
“Ninguém aguenta mais 
essa polarização que está 
dividindo o brasileiro e de 
narrativas que alimentam a 
discórdia. Só há uma saída 
para a crise: - praticar a boa 
política.”.

Mutirão da limpeza
Ciclistas, 
ambientalistas, 
atletas, 
corredores de 
rua e usuários 

da ciclovia Rota do Sol estão 
sendo convocados, neste 
sábado, pela ong Baobá para 
realizarem um “mutirão 
de limpeza”, ao longo da 
ciclovia Rota do Sol, que se 
encontra com acúmulo de 
resíduos sólidos jogados pela 
população.
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 O que não tem faltado no 
Brasil – e muito menos no nos-
so Rio Grande do Norte – são 
profetas antecipando a tendên-
cia dos eleitores dentro de mais 
um ano, em razão do tusiname 
que atingiu a política brasileira, 
a partir das denúncias oriundas 
da Operação Lava à Jato, que 
atingiram democraticamente a 
todas as grandes lideranças in-
dependente de partidos políti-
cos ou tendência ideológica.

No nosso Rio Grande do 
Norte, não tem sido diferente. 
Inclusive em matérias de pro-
fecias, todas elas indicando a 
substituição da grande maioria 
dos detentores de mandato.

Cientistas políticos e os 
chamados especialistas são 
unânimes em afirmar o surgi-
mento de novas gerações de 
políticos, sobretudo aqueles 
que não estão ligados as gran-
des lideranças. O quadro po-
lítico atual, talvez tenha se an-
tecipado em quatro anos com 
a eleição de um número ex-
pressivo de eleitos de primeiro 
mandato tanto na Assembléia 
Legislativa quanto na Câmara 
Federal, sem falar na vitória do 
Robinson Faria que enfrentou 
as forças tradicionais na dispu-
ta do Governo contra um sis-
tema político que elegeu Seis 
dos Oito Deputados Federais, 
e 16 dos 24 Deputados Estadu-
ais. Com um importante deta-
lhe: os oito Deputados Federais 
eleitos disputaram a eleição 
cada um em legenda diferente, 

embora tenham sido votados 
em duas diferentes coligações.

Como podem ser  enqua-
drados, na eleição do próximo 
ano, nomes como os de Rafael 
Mota, Beto Rosado, Walter Al-
ves, Antônio Jácome e Zenai-
de Maia? – É verdade que, qua-
tro deles, ostentam o nome de 
algumas das nossas tradicio-
nais famílias políticas. Até aqui, 
apareceu um único nome novo 
para a Câmara Federal, o Presi-
dente da Federação do Comér-
cio, Marcelo Queiroz, que retor-
nou ao PDT do prefeito Carlos 
Eduardo. Além da vereadora 
Natalia Bonevides, no PT.

E os outros? - É preciso es-
perar um pouco mais. E não 
apenas de olho no calendário 
eleitoral. Muitos estão sob in-
vestigação, começando pelo 
próprio Governador do Esta-
do, assim como o seu adversá-
rio na campanha de 2014. So-
mente com a evolução da po-
sição de cada um na Justiça é 
que se poderá avaliar a poten-
cialidade deles, mesmo que ne-
nhum tenha ainda sido conde-
nado, como acontece com o ex-
-presidente de Lula, um dos ra-
ros políticos em todo o Brasil 

que se encontra em campanha 
permanente.

Como as eleições muni-
cipais, na maioria das vezes, 
abrem as portas para o apareci-
mento das novidades políticas, 
um dos nomes que saíram das 
urnas de 2016 com o perfil pró-
ximo daquele traçado por cien-
tistas políticos e especialistas 
foi o vereador Raniere Barbo-
sa, o mais votado de Natal, sem 
a contaminação de ter o nome 
de nenhuma das tradicionais 
famílias políticas do RN. Além 
de muitos votos, Raniere mal 
saiu do pleito e engatou logo 
um novo projeto. Em primei-
ro lugar conseguiu se eleger 
Presidente da Câmara Munici-
pal, mesmo tendo de afrontar 
o prefeito Carlos Eduardo, seu 
correligionário do PDT. E, logo 
depois de consolidada a sua 
eleição, disparou um segundo 
estágio do projeto, fazendo re-
nascer a Federação das Câma-
ras Municipais, tentando re-
petir o exitoso modelo do atu-
al deputado Rogério Marinho, 
que viabilizou-se a partir des-
sa ferramenta. Entrou com gos-
to de gás, até ser abatido na de-
colagem pela Operação Cida-
de Luz, afastado da presidência 
da Câmara e tendo seu manda-
to suspenso. Depois desse aci-
dente de percurso, a candida-
tura futura será mantida? A ci-
tação serve só para mostrar a 
dificuldade de se confirmarem 
profecias num quadro político 
tão confuso como o nosso.

Pedida dos Prefeitos   
Os Prefeitos do Estado vão 
se reunir, nesta segunda-
feira, na sede da Fiern, com 
representantes da bancada 
federal do Estado. Os 
Prefeitos vão apresentar suas 
prioridades para emendas ao 
Orçamento da União.

Mais seca    
O meteorologista Gilmar 
Bistrot anuncia a presença do 
fenômeno “La Niña”, atuando 
sobre o clima do Nordeste 
do Brasil, pelo menos até 
meados de 2018. Ele acredita 
que essa influência pode 
significar a diminuição 
da ocorrência de chuvas 
no primeiro semestre do 
próximo ano. E pode sinalizar 
um sétimo ano de seca.

Efeito Marte
Qual a 
influência do 
planeta Marte 
no clima do 
semiárido 

Nordestino?  - Os professores 
da UFRN José Dias do 
Nascimento Junior e Júlio 
Dantas de Rezende vão 
apresentar na noite desta 

segunda-feira, no auditório 
da Reitoria, resultado das 
pesquisas astrofísicas que 
realizam, no Seminário 
“Marte e o Semiárido”, da 
Fapern.

Nossos Mecenas 
Quando o Governo não 
atendeu as demandas 
da cultura, o Presidente 
da Academia Norte-rio-
grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, 
apelou a quatro empresários: 
Flávio Rocha (Riachuelo), 
João Claudino (Armazéns 
Paraíba/Pi), Marcelo Alecrim 
(ALE) e Pedro Alcântara 
Rêgo (Três Corações). Eles 
receberão, neste sábado, o 
troféu “Mecenas Potiguar”, na 
Academia de Letras.

Menos concorrência
O deputado Fernando 
Mineiro conseguiu afastar 
sua principal concorrente, 
na legenda do OT, para 
renovação do seu mandato 
de Deputado Estadual. A 
vereadora Natália Bonevides 
convenceu-se a disputar, no 
próximo ano, mandato de 
Deputada Federal.

ZUM  ZUM  ZUM

• João Daniel Vale é o novo 
Presidente do Sindicato das 
Agências de Propaganda. Eleito por 
aclamação.
• Nesta segunda-feira, a Prefeitura 
de Natal promove reunião 
com camelôs para tratar do 
reordenamento do comércio de 
rua do Alecrim.

• A OAB/RN é a aniversariante do 
domingo. Completa 85 anos.
• O Parque da Cidade comemora 
a Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia a partir desta 
segunda-feira.
• Completa 85 anos, neste sábado, 
da constituição da empresa Porto 
de Natal.

• Neste domingo se festeja o Dia 
Internacional do Paraquedista.
• A 1ª Conferência Estadual de 
Vigilância em Saúde começa, nesta 
segunda, no Praiamar Hotel.
• Começa, nesta segunda-feira, a 
UFRN a 7ªÁlgebra de Lie e Jordan 
– representações e aplicações. 
Matemática pura.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “A palavra sem vergonha me serve”

Marcelo Tápia

PALCO

Voz da profecia

rodaviva@novonoticias.com

Natal-Lisboa
A retomada do voo Lisboa-Natal-Lisboa está confirmada para a terça-feira, 31. A voadora 
portuguesa programou quatro voos semanais para esta rota (são oito para Recife). Em vez de 
três voos por semana, como é normal na baixa estação, a TAP volta com quatro frequências 
semanais. A operação havia sido suspensa dia 10 de Setembro para a realização de reparos na 
pista principal do Aeroporto de São Gonçalo.

PACOTE - Coube ao vice-
governador Fábio Dantas a 
tarefa espinhosa de assinar 
e defender junto ao Poder 
Legislativo o limite salarial 
dos servidores do Estado, 
enquanto o RN doava santos 
ao mundo.

ALCANCE - A lei reduz 
salários do Ministério 
Público e Tribunal de 
Contas, Procuradoria Geral, 
auditores e que tais, já que 
não pode reduzir os salários 
do Legislativo e do Judiciário? 
Esta é a discussão.

PRAZO - Se a medida, pelos 
cálculos do governo, tem 
o objetivo de implantar a 
partir de janeiro a folha do 
Executivo, a Assembléia será 
o palco das discussões. E 
dirá a quem representa de 
verdade. 

NOTA - Pífia a nota da 
Federação das Indústrias 
de apoio aos industriais 
Nevaldo e Flávio Rocha. Era 
melhor não ter publicado tal 
a inconsistência. Típica das 
instituições burocratizadas, 
sem líder. 

ALIÁS - Foi por não 
ter instituições fortes e 
representativas voltadas para 
a defesa da livre iniciativa 
que o conflito venceu a 
negociação. Estão ocupadas 
pela conveniência e geridas 
pela politicagem. 

FARNEL - A OAB incluiu 
na sua festa de 85 anos não 
o debate sobre o Brasil de 
hoje, rico de contradições e 
desafios, mas o ‘churrasco da 
advocacia’. É só na maminha, 
picanha,  chuleta e coxão 
mole.

CRISE - Dia 9, 18h30, 
auditório Reitoria, UFRN, os 
professores Eugênio Aragão, 
ex-ministro da Justiça de 
Dilma Rousseff, e Rubens 
Casara debatem em Natal 
sobre o tema ‘Democracia em 
Crise’.

LOGO - Depois do  
debate, o professor Rubens 
Casara autografa na 
UFRN seu livro ‘Estado 
Pós-Democrático’ - neo-
obscurantismo e gestão 
dos indesejáveis’, edição da 
Civilização Brasileira.

VOZ - Há cinquenta anos, 
em outubro de 1967, calava 
para sempre a voz de 
Genar Wanderley, aquele 
que embalou a cidade nos 
microfones da Rádio Poti. 
Desde o tempo que era Rádio 
Educadora.

FEIO - O Dr. Tomaz  
Pereira, da secretaria de obras 
da Prefeitura, que conheço 
desde os velhos e doces 
veraneios da Redinha, precisa 
fazer uma visita à Rua Vicente 
Farache, aqui, em Morro 
Branco.

SE... - Visitar verá com os 
próprios olhos o serviço que 
foi feito nas crateras abertas 
na rua. Tapadas, agora, mas 
tão fundas quanto antes, 
quando da dita fuga de 
material. Quem fiscalizou a 
obra?

PEGADINHA -Não há como 
negar: o deputado Fernando 
Mineiro flagrou o verdadeiro 
sentido da mensagem 
do governo que limita o 
salário do servidor estadual: 
exterminar os planos de 
cargos e salários. 

De setembro já foram, um 
a um, todos os seus dias. Veio 
outubro, e os ventos de agosto 
ainda não foram embora. Fica-
ram rodopiando nas calçadas, 
como se teimassem. Quem 
sabe, esperam, festivos, as lapa-
das do vento Leste, aquele do 
poeta Gilberto Avelino quan-
do avisa, entre rosas de sal, e 
ventos cortados a navalhadas, 
numa ode que começa assim: 
‘Ó vento Leste que acende ar-
co-íris / no silêncio dos velhos 
trapiches, / e acordas o sono 
quieto dos morros’.

Ninguém, Senhor Redator, 
que tenha vindo de tão longe 
e de tão íntimas recordações, 
abandona na beira da estrada 
a sua carga de saudades. Os ca-

carecos vão ficando amonto-
ados nos ombros e entranha-
dos na carne como se fizes-
sem parte da vida, quando não 
da própria alma. Dói saber da 
eterna permanência das coisas 
que vieram naquela manhã e 
nelas gravado o rosto de Chi-
co de Gustavo seguindo, com 
o seu misto, o desenho sinuoso 
da estrada antiga. 

As notícias são como fagu-
lhas. Quando chegam, é como 
se riscassem um fósforo nai-
lha da memória e incendias-
sem as saudades flamejantes. 
Outro dia, foi assim. Veio a no-
tícia da morte do empresário 
Francisco Cabral e um mundo 
de lembranças desabou sobre 
esta mesa. Não era o dono do 

Expresso Cabral que desapa-
recia. Este pertencia ao mun-
do de hoje. Era mais um perso-
nagem do meu mundo antigo, 
talvez o último, que partia para 
nunca mais voltar.

Chico de Gustavo, desde 
seu pai que ele carregava no 
próprio nome, tinha uma no-
bre missão no mundo que foi 
meu, onde fui sesmeiro e agri-
mensor. Transportava a todos 

e a todos atendia. Primeiro, 
num misto de boleia, de pas-
sageiros e cargas. Depois, um 
pequeno ônibus, e por fim es-
ses modernos ônibus de hoje, 
compridos, janelas altas. Ainda 
tenho nos ouvidos o ruído dos 
ferros tinindo na passagem pe-
lavelha Ponte de Igapó anun-
ciando a chegada a Natal. 

Esse gosto de infância vem 
quando lembro o poema triste 
de Manuel Bandeira. Ali - pri-
meiro na Prudente de Morais, 
numa casa de janelas verme-
lhas e um jardim de rosas, e de-
pois numa casinha de arcada 
na Potengi - era a casa da mi-
nha avó Edith. Um dia, quase 
noite, vi uma passeata de Alui-
zio Alves. Aquele homem ma-

gro, agitando um lenço verde, 
e uma voz feminina anuncian-
do ao mundo que ele vinha do 
sertão, lá do Cabugi. Nunca 
mais esqueci...

Até hoje não creio que as 
coisas da memória precisam 
ser muito reais, verdadeiras. 
Pra quê? É melhor que aquele 
mundo que perdi seja feito as-
sim, mágico, entre o real e o ir-
real. De um silêncio onde to-
das as coisas pareçam mortas. 
E, no entanto, vivas se uma no-
tícia risca um fósforo e a chama 
ilumina a ilha da memória cer-
cada de solidão por todos os la-
dos. Ai dói. Não vou negar. Ali, 
naquela ilha, brilha o riso do 
meu pai e por isso vem uma 
saudade medonha...

Viagem à ilha
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A zagueira Antônia Ronnycleide, 23 anos, é de Riacho de 
Santana, no RN, defende o Corinthians e a Ponte Preta, já 

defendeu a Seleção Brasileira e sonha conquistar a América 

por ela 
ninguém 

passa!

s
e para muitos me-
ninos o sonho de se 
tornar jogador de 
futebol é uma tare-
fa complicada para 

uma garota a situação fica ain-
da mais difícil.

Junte a falta de oportuni-
dades, a pouca representa-
tividade e os baixos investi-
mentos e essa menina terá to-
dos os fatores para desistir de 
se tornar uma nova Formiga, 
Cristiane ou quiçá uma Marta.

Reúna todos essas razões 
a nascer numa cidade com 
menos de quatro mil habi-
tantes e imagine o que pode 
acontecer. Pois é. Tudo isso 
não foi capaz de parar Antô-
nia Ronnycleide, de 23 anos, 
natural de Riacho de Santana, 
no Oeste do estado, a 425 qui-
lômetros de Natal.

Atualmente Ronnycleide 
joga no Corinthians/Audax-
-SP e tem a grande oportuni-
dade de disputar uma taça Li-
bertadores da América, maior 
torneio entre clubes do con-
tinente sul-americano. Neste 

sábado ela terá a grande opor-
tunidade de disputar a final do 
torneio. O jogo é contra o Co-
lo-Colo-CHI, do Chile, e acon-
tece em Assunção, Paraguai, 
às 21h (horário de Brasília).

Emprestada pela Ponte 
Preta ao time do Parque São 
Jorge, Antônia foi eleita a me-
lhor zagueira do último cam-
peonato paulista defendendo 
o time de Campinas. Em en-
trevista ao NOVO, ela conta 
que ficou surpresa com a es-
colha por ser justamente logo 
no seu primeiro ano como jo-
gadora profissional de futebol.

Sim, antes de calçar as 

chuteiras e pisar nos grama-
dos a garota de Riacho de San-
tana usava tênis e corria atrás 
da pelota nas quadras de sua 
cidade no RN.

Aos 13 anos, ela come-
çou a criar gosto pelo esporte 
com a bola nos pés por incen-
tivo do pai e passou a dispu-
tar torneios escolares. Os pri-
meiros passos (ou passes) fo-
ram satisfatórios e ela foi con-
vidada para jogar no futsal do 
ABC, além de ganhar uma 
bolsa de estudos num colégio 
da capital.

Com a grande distância 
entre a cidade interiorana e a 
Cidade do Sol, o pai, que já nu-
tria interesse em morar na ci-
dade, não titubeou e arrumou 
as malas em direção ao litoral 
visando o futebol da filha. 

Do alvinegro, Antônia foi 
parar na Portuguesa Tiger-SP, 
São Bernardo Chase-SP, São 
José dos Campos-SP. 

Sempre jogando na posi-
ção de fixa, Antônia foi fixan-
do seu nome nas terras paulis-
tas e atraindo as atenções de 
dirigentes e olheiros.

Nesse passou, ela foi con-
vidada para jogar na Ponte 

Preta este ano e migrou para 
o futebol de campo. No clu-
be de Campinas, a jogadora 
atuou em 90% das partidas do 
clube na competição e ajudou 
sua equipe a chegar à tercei-
ra fase, uma espécie de semi-
final do torneio. A equipe foi 
derrotada pelo Santos, mas 
isso não impediu Antônia de 
ganhar destaque em um es-
porte essencialmente pare-
cido com o que jogava, mas, 
obviamente, com distinções 
consideráveis.

Se foi através do futsal que 
muitos craques iniciaram as 
suas carreiras para o futebol, 
Antônia afirma que trocar as 
quadras pelos gramados não 
foi nenhum objeto de espan-
to, muito pelo contrário. A jo-
gadora afirmou que os dois 
esportes são bem parecidos e 
garante que ainda está numa 
fase de “adaptação”. “Foi tran-
quilo. A dinâmica é a mesma, 
continua sendo um jogo cole-
tivo, o qual você depende das 
companheiras. Minha princi-
pal dificuldade é com relação 
à tática, posicionamento, que 
isso é bem diferente do futsal”, 
revelou.

// Antônia ronnycleide vive  momento importante em sua carreira: defende neste sábado, o Corinthians/Audax pela Libertadores da América

Logo no começo do ano 
Antônia recebeu uma das me-
lhores notícias de sua vida: foi 
convocada para treinar na Se-
leção Brasileira de Futebol Fe-
minino. A realização de um 
sonho de criança, como ela 
define. “É um prazer enorme 
você estar podendo defen-
der o seu país. É o reconheci-
mento que todo o trabalho e 
o esforço que eu fiz valeram a 
pena”, conta. 

Vestindo a amarelinha, ela 
foi convocada em duas ocasi-
ões, todas este ano. Em uma 
delas, em fevereiro, apenas 
para treinamentos na Granja 
Comary, ainda sob o coman-
do da então treinadora Emilly 

Lima, demitida em setembro.
Logo em seguida, relacio-

nada para um amistoso in-
ternacional contra a podero-
sa Seleção Alemã, com vitória 
das germânicas por 3 a 1.

Antônia, que não entrou 
em campo, afirma que só o 
fato de ter participado do gru-
po e sentido o gostinho de ves-
tir a mesma camisa que tan-
tas craques usaram já foi algo 
especial.

Agora, a atleta tem um dos 
maiores desafios da sua car-
reira: a Taça Libertadores da 
América de Futebol Feminino.

Em um contrato de em-
préstimo com o Corinthians/
Audax, único time brasileiro 

na competição continental, 
ela sonha em ganhar cada vez 
mais espaço nos gramados e 
não deixar nenhuma adversá-
ria passar por ela.

Pela Libertadores, o Co-
rinthians/ Audax disputou a 
sua última partida nesta quin-
ta-feira (19), pelas semifinais 
da competição. O clube ven-
ceu com autoridade o Cer-
ro Porteño-PAR, do Paraguai, 
pelo placar de 3 a 0. Criado 
em 2016, o time paulista bus-
ca um título inédito na histó-
ria do futebol feminino contra 
o Colo-Colo-CHI.

Mesmo sem ter os mes-
mos holofotes do futebol mas-
culino, Antônia observa que 

a categoria feminina vem ga-
nhando espaço e que elas não 
vão parar de lutar até que o 
preconceito se dissipe. 

“A melhor forma de driblar 
os preconceitos é mostrar pra 
eles é que lugar de mulher é 
onde ela quiser e não dar bola 
para isso. Não existe nada me-
lhor do que responder com 
palavras e atos”, conclui.

Quebrando barreiras e 
preconceitos e superando as 
próprias expectativas, Antônia 
segue desarmando adversá-
rias, afastando o perigo da sua 
meta e sonhando um dia, vol-
tar a defender a Seleção Brasi-
leira e quem sabe, jogar uma 
Copa do Mundo.

seleção brasileira e competição continental: 
os recentes passos da potiguar Antônia

// Antônia pretende vestir 
novamente a camisa canarinha

FOTOS: REPRODUÇÃO

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL AFONSO BEZERRA

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 071/2017 – MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no 
CNPJ nº 08.294.688/0001-71, torna público que irá realizar licitação na MODALIDADE 
TOMADA DE PREÇOS, no dia 08/11/2017 as 09h00min. OBJETO: Contratação de 
empresa para Reforma e Ampliação do Cemitério Público Municipal, na sede do município 
de Afonso Bezerra/RN. A quem interessar encontra-se a disposição na sede da Prefeitura 
Municipal a Praça Cívica, 09 de junho, 37, Afonso Bezerra/RN, O Edital na integra.

A COMISSÃO

PREFEITURA MUNICIPAL AFONSO BEZERRA

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 072/2017 – MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no CNPJ 
nº 08.294.688/0001-71, torna público que irá realizar licitação na MODALIDADE TOMADA 
DE PREÇOS, no dia 09/11/2017 as 09h00min. OBJETO: Contratação de empresa para 
conclusão da construção de uma quadra poliesportiva no Distrito de Canto Grande no 
município de Afonso Bezerra/RN.A quem interessar encontra-se a disposição na sede da 
Prefeitura Municipal a Praça Cívica, 09 de junho, 37, Afonso Bezerra/RN, O Edital na integra.

A COMISSÃO

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0060/2017 – PREGÃO PRESENCIAL

COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA 
MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E MICROEMPREENDOR 
INDIVIDUAL. SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS.
Objeto: Registro de preços para a eventual aquisição de motobombas submersos diversos a 
serem utilizados nos serviços de abastecimento em todo o âmbito da Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do Norte, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 634 
– GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 08 de novembro de 2017, às 09:00 horas (horário local), licitação para 
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link 
licitações do Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, 
na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 24 de outubro de 2017, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas (horário local) do dia 07 de 
novembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4178 ou ainda no 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 20 de outubro de 2017
Crizostimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DE SÃO BENTO

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº 29090001/17– PREGÃO PRESENCIAL Nº 018/2017 SRP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DE SÃO BENTO/RN, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO, de forma 
PRESENCIAL, SRP, do tipo “Menor Preço, Por Item” Registro de preço para FUTURA 
AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DE USO GERAL, COM ENTREGA PARCELADA, 
DESTINADOS ATENDER AS NECESSIDADES DA UNIDADE MISTA DE SAÚDE 
SENHORINHA RODRIGUES DA SILVA E UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE SERRA DE SÃO BENTO/RN. Com abertura marcada para o dia 
03/11/2017, às 08:00 (Oito horas), no auditório da Prefeitura, situado na Praça Salviano 
Gomes Crisanto, nº 186, Centro, Serra de São Bento/RN. Maiores informações pelo 
Fone/Fax: 84 3289.0128, no horário de 8:00 às 13:00 horas de segunda a sexta-feira ou 
através do correio eletrônico: cplpmssb@hotmail.com.

Serra de São Bento/RN, 20 de outubro de 2017
Domingos Gameleira do Rego Neto

Pregoeiro
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Cinco clubes, uma vaga: conheça os times que vão brigar nesta 
temporada por um lugar na elite do futebol norte-rio-grandense

Na busca 
pelo acesso

B
uscando um lugarzinho 
na elite do futebol norte-
-rio-grandense, dois dos 
cinco clubes fazem hoje a 
sua estreia na segunda di-

visão do campeonato potiguar. O nú-
mero de participantes é o mesmo de 
2016. Estão na disputa do campeona-
to esse ano, que acontece nos mesmos 
moldes da temporada passada, Visão 
Celeste de Parnamirim, Palmeira de 
Goianinha, Mossoró E.C, Força e Luz 
e Atlético Potiguar - estes dois últimos 
de Natal -, que se enfrentarão em jogos 
de ida e volta num total de dez roda-
das, com oito jogos para cada equipe. 

De acordo com o pesquisador do 
futebol potiguar, Marcos Trindade, na 
segundona norte-riograndense, que 
existe desde 2004, geralmente os cam-
peões não se repetem: apenas o Po-
tyguar de Currais Novos conquistou 
a competição duas vezes. Quem tam-
bém se destaca no torneio de acesso é 
o técnico José Soares, tricampeão por 
três clubes diferentes logo nas primei-
ras edições do certame.

O time que somar mais pontos sobe 
à primeira divisão do ano que vem no 
lugar do Alecrim, clube rebaixado nes-
te ano. O atual campeão, o Santa Cruz 
de Natal, disputou a competição no 
ano passado ponto a ponto com o Atlé-
tico Potiguar e conseguiu o acesso com 
uma rodada de antecedência.

Em sua primeira participação no 
torneio principal, o Santa Cruz dispu-
tou o rebaixamento com o Alecrim, 
mas conseguiu se manter na primei-
ra divisão.

Com as mudanças já implantadas 
para o calendário do ano que vem, a 
Federação Norte-Rio-Grandense de 
Futebol já adiantou que clubes com 
a mesma situação do Alecrim pode-
rão disputar a segunda divisão já no 
ano da queda e reascender logo em 
seguida.

Além de mantida a mesma fórmu-
la de disputa, o regulamento do tor-
neio obriga os clubes a utilizarem atle-
tas com até 23 anos de idade.

As agremiações podem utilizar jo-
gadores acima dessa idade, porém, 

apenas cinco deles poderão ser rela-
cionados por partida.

O presidente da FNF, José Vanildo, 
afirmou que a manutenção da disputa 
com os jogadores sub-23 serve para pro-
mover a renovação e estimular o apro-
veitamento das bases. “Reduz custos, 
amplia oportunidade de novos horizon-
tes para os atletas e obriga ao dirigente 
valorizar a prata da casa”, comentou.

Na primeira rodada, com começo 
neste sábado, o Mossoró recebe o Pal-
meira de Goianinha no Nogueirão, às 
16h. Outro jogo que estava confirmado 
para este sábado era o confronto entre 
Força e Luz e Visão Celeste. A partida, 
que estava marcada para o Barretão, 
foi transferida para a Arena das Dunas, 
às 15h30, na próxima quarta-feira.

Ícaro Carvalho 
Do NOVO

CINCO ÚLTIMOS CAMPEÕES

2016
Santa Cruz de Natal

2015
ASSU

2014
Força e Luz

2013
Globo

2012
Potyguar de Currais Novos

Visão Celeste

Criado em 1972 e sediado em 
Parnamirim, o Visão Celeste é 
comandado pelo técnico Hélio 
Florêncio e nunca conseguiu 

subir de divisão. O clube 
utiliza jogadores formados nas 
categorias de base do clube e 
que já jogam juntos há um bom 
tempo, conforme antecipou o 

diretor Danilo Peixoto. 
Além deles, o experiente 
meiocampista Kel, com 

passagens pelos três grandes 
clubes de Natal, é o grande nome 

da equipe, além do lateral Luiz 
Carlos. O diretor Danilo Peixoto, 

afirmou que a expectativa da 
diretoria é positiva e espera enfim 

conseguir o acesso do time do 
Trampolim da Vitória, que não tem 

um representante na elite 
desde 2008.

Palmeira de Goianinha

Fundado em 1959, o Palmeira de 
Goianinha é mais um clube da 

segunda divisão que já participou 
em algumas ocasiões da 
elite do futebol potiguar.

Conquistando o acesso em 2010, 
quando foi vice-campeão, o clube 
não deixou a desejar logo na sua 

estreia na primeira divisão. Em 
2011, terminou a competição em 
quarto lugar, uma campanha vista 

como surpreendente
 pelos dirigentes.

O clube permaneceu na elite até 
o ano passado, quando de longe 

fez a sua pior participação na 
história do torneio: somou apenas 
três pontos em quatorze jogos e 

foi virtualmente rebaixado 
rodadas antes do término do 

segundo turno. 
Para limpar essa mancha e voltar 
à ativa, o clube fechou parceria 
com um empresário do Rio de 

Janeiro para aporte financeiro e 
terá pelo menos 90% do plantel 
formado por atletas da região. 
O clube será comandado pelo 

técnico Marcos Manoel.

Mossoró Esporte Clube

Criado em 1995, o Mossoró 
Esporte Clube volta ao cenário 

esportivo com o objetivo de ser a 
terceira força da segunda maior 
cidade do Estado, que já conta 
com o Potiguar e o Baraúnas.
Segundo o pesquisador do 

futebol potiguar, Marcos Trindade, 
a jovem equipe só disputou a 

primeira divisão uma vez: 1996. 
Para quebrar o jejum de duas 
décadas, o clube conta com 
velhos conhecidos do futebol 
mossoroense no elenco e na 

comissão técnica. O goleiro Érico, 
o zagueiro Nildo e o meia Jozicley 

são os nomes experientes do 
elenco. Eles se juntam ao técnico 
Edinho Cardoso e ao ex-atacante 

Cícero Ramalho. Ambicioso, o 
dirigente Paulo Junior afirmou 

que “o projeto do clube é para os 
próximos cinco anos”.

Força e Luz

Fundado em 1966, o Força e 
Luz tenta se reerguer e voltar a 
disputar a primeira divisão, fato 
que não acontece desde 2015. 
No ano do acesso, em 2014, o 
clube fez uma parceria com o 
Globo e utilizava jogadores da 
base e do plantel principal do 

time de Ceará-Mirim.
Rebaixado, o clube chegou a 
disputar a competição no ano 

passado, mas não obteve bons 
resultados, ficando na quarta 

colocação com nove 
pontos conquistados.

Para voltar à elite do futebol 
potiguar, a diretoria do clube 
anunciou a contratação do 

experiente técnico Higor César. 
E quando o assunto é acesso o 
comandante tem experiências 

bem sucedidas no currículo. Ele 
foi auxiliar técnico do Globo, em 
2013, e é o atual campeão da 
segunda divisão, com o Santa 

Cruz de Natal.
Em contato com a reportagem 

do NOVO, o presidente Ranilson 
Ferreira adiantou que o plantel 

está bastante qualificado e está 
confiante na busca pelo acesso. 
O dirigente citou os já rodados 
Diego Mipibu, Odair, Sorato e 
Diego Silva como destaques 

da equipe.

Atlético Potiguar

Mais antigo dos cinco clubes 
que disputam o torneio, o Atlético 

Potiguar, datado de 1918, quer 
enfim chegar pela primeira vez na 

elite do futebol potiguar. 
O feito quase se concretizou no 
ano passado, quando o clube 
disputou ponto a ponto com o 
Santa Cruz de Natal, porém, 

uma derrota para o Santa Cruz 
de Natal, com uma rodada de 

antecedência, decretou o destino 
do time rubro-negro.

Desde que o torneio passou a 
ter rebaixamento e acesso, o 

clube jamais conseguiu o feito 
de ascender à primeira divisão. 
Mas, quando o assunto é elite, 

o Atlético tem experiência e 
boas lembranças. Segundo o 

pesquisador do futebol potiguar 
Marcos Trindade, o rubro-negro 

chegou a ser vice-campeão 
potiguar em 1961, quando perdeu 

para o ABC.
Ainda de acordo com Trindade, o 
Atlético já participou da primeira 

divisão em 48 ocasiões, entre 
1941 e 1993. Buscando o tão 
sonhado acesso, o plantel da 

“Pantera Negra” será comandado 
pelo técnico Marcelo Barbosa.

// Campeão do ano passado, Santa Cruz subiu para primeira divisão e se manteve na elite do futebol potiguar na próxima temporada

OS CLUBES

REPRODUÇÃO
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Poder

Eleito presidente da Comissão Executiva Estadual, senador Garibaldi Alves acha que mesmo 
envolto em denúncias na Lava Jato, o partido tem chances até de lançar candidato ao governo

PMDB quer dar a volta por 
cima nas eleições de 2018

O 
senador Gari-
baldi Alves Fi-
lho quer que 
o PMDB dê a 
volta por cima 

em 2018. Eleito nesta sexta-
-feira (20) para presidência 
estadual do partido, Garibaldi 
foi aclamado por seus pares e 
pelos militantes presentes na 
convenção para reeleição ao 
Senado no próximo pleito. O 
representante da tradicional 
família Alves não descarta a 
possibilidade de formar uma 
coligação para a campanha 
do governo estadual com o 
PT ou de apoiar a candidatura 
do atual prefeito Carlos Edu-
ardo, além de ter nas man-
gas, quatro nomes do próprio 
PMDB que poderiam dispu-
tar o governo do Rio Gran-
de do Norte. Neste momento, 
portanto, há mais possibilida-
des que fatos concretos. 

Preso na Operação Lava 
Jato, Henrique Alves, ex-mi-
nistro do Turismo nos gover-
nos de Dilma Rousseff e Mi-
chel Temer, foi a principal au-
sência e também o político 
mais lembrado no discurso 
de Garibaldi Filho. “O maior 
sofrimento é não estar aqui 
com o nosso Henrique Eduar-
do Alves”, disse o senador. 

Primo de Garibaldi, Henri-
que Eduardo Alves está preso 
desde 6 de junho com suspei-
tas de fraudes avaliadas em 
R$77 milhões na construção 
da Arena das Dunas. Além de 
Garibaldi, todos os caciques 
do PMDB presentes, citaram 
e lamentaram a ausência do 
ex-ministro. 

“Não tenham dúvida, ele 
[Henrique Alves] faz falta, e 
muito, mas todos nós unidos 
vamos suprir essa falta e va-

mos dar a vitória ao PMDB”, 
reforçou Garibaldi sob aplau-
sos. O senador explicou que 
o ex-ministro está preocupa-
do, evidentemente, com a po-
lítica partidária, mas a prin-
cipal preocupação dele, no 
momento, é provar sua ino-
cência. Henrique ocupava a 
presidência do PMDB no RN 
até ter a prisão preventiva de-
cretada pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF). Com o 
novo processo eleitoral inter-
no, ele está fora da Comissão 
executiva do partido.

Na convenção que o ele-
geu presidente, Garibaldi foi 
evasivo, mas não negou o mo-
mento delicado que a legenda 
vive no cenário de crise políti-

ca, argumentando, no entan-
to, que a conturbação não é 
exclusividade da sigla. “Todos 
os partidos estão atingidos, 
não é que eu diga isso com sa-
tisfação, mas é pra que não se 
pense que é só o PMDB que 
está sofrendo”, argumentou. 
Mesmo diante de tantos re-
vezes contra o partido, ele se 
mostrou otimista: “Eu garan-
to a vocês que esse momen-
to vai passar. Em 2018, nós 
vamos ganhar as eleições. 
Aqueles que me difamam e 
querem de qualquer manei-
ra destruir o PMDB estão per-
dendo tempo”.

O PMDB, nas pala-
vras de seu presidente, não 
descarta,então, uma possível 

reaproximação com o Parti-
do dos Trabalhadores, após 
o recente rompimento acen-
tuado com a cassação do 
mandato da presidente elei-
ta em 2014, Dilma Rousseff, 
que contou, inclusive, com 
o voto de Garibaldi favorá-
vel ao processo do impea-
chment. A retomada das ne-
gociações pode ser capaz de 
alinhar dois discursos con-
ceitualmente opostos numa 
perspectiva eleitoral recen-
te no RN. 

Além de contribuir para 
a derrocada do PT na presi-
dência, Bezerra e Alves tam-
bém se posicionaram em la-
dos diferentes da disputa 
eleitoral para o Governo do 

Estado, em 2014. Enquanto 
o peemedebista apoiou seu 
primo Henrique Eduardo Al-
ves ao pleito, a petista anga-
riou votos para o governa-
dor eleito, Robinson Faria. 
Com um ano para as próxi-
mas eleições, a previsão so-
bre possíveis candidatu-
ras e coligações se mantém 
imprevisível.

A configuração do cená-
rio nacional, contudo, é bem 
diferente da observada no 
ano em que Alves foi eleito. 
Além da crise política e eco-
nômica enfrentada pelo país, 
as recorrentes investigações 
contra práticas de corrupção 
que atingiram grandes caci-
ques do PMDB, chegaram ao 

próprio Garibaldi, que foi ci-
tado em delação dos execu-
tivos da Odebrecht acusado 
de receber R$ 200 mil para a 
campanha eleitoral por meio 
de caixa 2, em 2010. Ao ser 
questionado sobre a citação, 
o senador contesta que pe-
diu os recursos, mas diferen-
temente do alegado, foi pres-
tado conta. 

“Ser citado por um delator 
é a coisa mais fácil do mundo 
e como os processos demo-
ram [para ser avaliados], dá 
a impressão de que se trata 
de algo grande, mas realmen-
te a citação é absolutamen-
te inexpressível do meu pon-
to de vista”, disse o senador se 
defendo.

Natália Noro 
Do NOVO

// Na eleição da Executiva estadual do PMDB Garibaldi teve nome lançado à reeleição para o Senado pelo deputado Walter Alves, seu filho

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Com 37 anos de criação, 
o PMDB é um dos partidos 
de maior expressão entre po-
líticos eleitos no Brasil. Só no 
Rio Grande do Norte, 44 pre-
feitos, 27 vice-prefeitos e 293 
vereadores fazem parte da 
sigla. Segundo o deputado 
federal Walter Alves, há re-
presentantes da legenda pre-
sentes nos 167 municípios 
do estado. Garibaldi Alves 
Filho afirma que atuando en-
quanto presidente estadual 
quer o partido se prepare de 
uma maneira diferente, não 
só nas participações de cam-
panha, mas no intuito de in-
tensificar os encontros regio-
nais e acionar com mais fre-
quência a Fundação Ulysses 
Guimarães, entidade ligada 
ao PMDB para formação po-
lítica dos cidadãos.

Os “bacuraus” começam 
então a se preparar para as 
eleições de 2018 tanto no 
âmbito nacional como na es-
fera estadual. Questionado 
sobre o lançamento de can-
didatura próprio para a esco-
lha do Governo do RN, o se-
nador Garibaldi afirma que 
há possíveis quatro nomes 
que não serão identificados 
no momento, mas ainda não 
há nenhuma definição, que 

só será confirmada se hou-
ver uma avaliação das condi-
ções reais de ganhar o pleito.

Em relação às especula-
ções realizadas sobre o po-
sicionamento do PMDB em 
2018, Alves afirmou que 
acredita numa coligação 
com o atual prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo, e o par-
tido representado por ele, 

o PDT, mas que não houve 
uma conversa definitiva so-
bre essa decisão. Ao ser son-
dado sobre a aliança com 
a senadora Fátima Bezerra 
(PT), caso esta dispute o go-
verno, Garibaldi não descar-
ta a possibilidade: “O parti-
do não pode descartar nin-
guém. Convenhamos que [a 
aliança com o PT] é uma hi-

pótese, mas é mais remo-
ta do que com outras forças 
políticas”. 

Apesar das conturbações 
políticas, o sentimento oti-
mista para 2018 é expressa-
do por toda comissão exe-
cutiva estadual do PMDB. 
“Eu tenho certeza que o nos-
so partido está firme e for-
te para as eleições que vi-

rão”, sentencia Garibaldi Al-
ves Filho.

O deputado federal Wal-
ter Alves, filho de Garibaldi, 
foi eleito vice-presidente do 
partido e reafirmou o discur-
so do pai sobre a conjuntu-
ra nacional e lançou o nome 
dele à reeleição para o Sena-
do em 2018. 

“É um momento difícil 
não só para o PMDB, mas 
para todos os partidos e nes-
se momento não poderia 
existir um nome melhor pra 
assumir [a candidatura ao 
Senado] do que o senador 
Garibaldi Alves Filho, que se 
Deus quiser e o povo tam-
bém, [será] senador de novo 
em 2018”, ressaltou. 

Walter Alves também co-
mentou sobre os resultados 
das pesquisas prévias para o 
pleito do ano que vem e ga-
rantiu que em todas elas o se-
nador é o mais cotado para 
reeleição, além de possuir 
um dos menores índices de 
rejeição entre a população. 
Nas eleições de 2010, Gari-
baldi foi o candidato mais vo-
tado no estado para ocupar 
uma cadeira no Senado Fe-
deral, somando mais de 1 mi-
lhão de votos, então inédito 
para o Senado no estado.

Eu garanto 
que esse 

momento 
vai passar. 

Em 2018, 
nós vamos 
ganhar as 
eleições. 

Aqueles que 
me difamam 

e querem 
de qualquer 

maneira 
destruir o 

PMDB estão 
perdendo 

tempo”

Garibaldi Alves Filho 
Senador

Walter lança nome do pai para reeleição

É um momento 
difícil não só 
para o PMDB, 

mas para todos 
os partidos. 

Nesse momento 
não poderia 

existir um 
nome melhor 
pra assumir [a 

candidatura 
ao Senado] do 
que o senador 

Garibaldi Alves 
Filho, se Deus 

quiser e o 
povo também”.

Walter Alves
Deputado federal 

// Vereador Felipe Alves, eleito vogal do PMDB, fala ao ouvido do primo, deputado Walter Alves
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Flashes
do Seridó
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por Carlos Magno

TINTIM
Quem vai receber muitos 
parabéns hoje é a prefeita 
de São Vicente, Iracema 
Pereira, primeira mulher a 
governar o município, onde 
vem realizando um grande 
trabalho e servindo de 
exemplo para nossa região. 
Na terça-feira, quem festeja 
idade nova é a elegante 
empresária Maria das Graças 
Trindade,amiga querida 
de muitos anos, que brilha 
como Diretora Executiva 
Independente da Mary Kay.
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CASAL QUERIDO - Empresário cruzetense Josenir Góes  de Araújo e 
Edna Lucimar, casal que não pode faltar nos grandes eventos sociais 
do Seridó. Ela festeja idade nova quinta-feira

BRILHO - Empresária Maria 
das Graças Trindade, ganha 
homenagem especial na Festa 
das Personalidades de Santa 
Cruz, sua terra natal. Ela rasga 
folhinha terça-feira

NIVER - Empresário seridoense 
Rogério Medeiros Silva e Iara 
Cabral, casal querido da nossa 
sociedade, clicados na nossa 
Feijoada da Amizade. Ele 
aniversaria quarta-feira

FELICIDADE - Médica Verônica Alcântara, que acaba de 
inaugurar nova clínica que leva seu nome, em pose pra lá de 
especial para nossa coluna

PARABÉNS - Prefeita de São 
Vicente, Iracema Pereira, ao 
receber o Troféu Imprensa 
2017, das mãos da dentista e 
ex-vereadora de Parelhas, Maria 
da Guia Dantas. Ela ganha 
muitos parabéns hoje, pelo seu 
aniversário

Em Carnaúba dos Dantas
A Terra da Música está em festa até terça-feira, reverenciando 
à padroeira do Monte do Galo, Nossa Senhora das Vitórias. 
Hoje, teremos show de Nara Costa(Praça) Tropicália e Forró 
do Amasso na Arena do Forró. Amanhã, rola a tradicional 
feirinha com show de Evan, Forró do Namoro e Arrocharme. 

Recordações
O tradicional encontro anual dos ex-alunos do Educandário 
Santa Terezinha, uma legenda na educação em Caicó, por 
onde passaram muitos nomes conhecidos, acontece hoje, a 
partir das 14h, como muitas atrações. 

Comando
O senador Garibaldi Alves Filho foi aclamado ontem, 
presidente do PMDB do Rio Grande do Norte durante 
reunião, na sede do partido em Natal. Aqui no Seridó o 
PMDB governa nove municípios.

Medicina
Super querida na sociedade caicoense, a médica Verônica 
Alcântara recepcionou muitos nomes vips quarta-feira, 
para brindar a inauguração do seu novo empreendimento 
na Capital do Seridó, a Clínica Verônica Alcântara, num 
belíssimo projeto do arquiteto Marcílio Avelino.

ELPÍDIO JR

DIVULGAÇÃO

AOCONTR IO.R

Á

Arquitetas Lana Débora e Michelle Vianna com o músico Wagner, 
Tiso referência da MPB, que fez um pocket show na Casa Cor 2017, 
no espaço Elemental Garden, da paraibana Michelle Vianna. Quem 
visitou a Mostra teve a oportunidade única em Natal

Paris: Desfile Hermès Verão 2018

Sobre relatório 
da Polícia Federal 

indicando 46 ligações 
por Whastapp entre 

Aécio Neves e Gilmar 
Mendes, entre fevereiro 

e maio deste ano:

O Globo:
Aécio ligou para Gilmar 
no dia em que o ministro 
tomou decisão favorável 

ao tucano”. 

Coordenador da Lava 
Jato no MPF Deltan 

Dallagnol: 
“Roberto Dias está certo: 

caso Aécio é de embrulhar 
o estômago”. 

GIRO PELO 
TWITTER...

...Dilma Rousseff:
“Portaria criminosa do 

governo: só falta Temer 
revogar a Lei Áurea”;

...do portal UOL:
“’O narcotráfico não acaba 
porque financia campanhas 
eleitorais’, diz Marcinho VP”;

...do vereador do Rio de 
Janeiro David Miranda 

(PSOL): “Temer flexibiliza 
trabalho escravo. Dória quer 
distribuir ração aos pobres. 
Aécio volta para o Senado. 

Mas se reclamar, você é 
comunista...”.

>> Pouco rejeitado
Pelo visto, o PMDB no RN já tem um ponto definido 
para as eleições de 2018: Garibaldi Alves Filho será 
candidato ao Senado mais uma vez. O sinal foi dado 
pelo filho do senador, o deputado federal Walter Alves, 
durante evento do partido, nesta sexta-feira, aqui em 
Natal, que formalizou Garibaldi como presidente 
da legenda no Estado, substituindo oficialmente 
Henrique Eduardo Alves. 
Além de afirmar que “se Deus quiser e se o povo 
quiser” Garibaldi “será senador de novo em 2018”, 
Walter comentou a respeito da ‘baixa rejeição’ de seu 
pai, detectada em pesquisas internas. Afinal, como se 
sabe, a ‘rejeição’ será o ponto forte ou ponto fraco dos 
candidatos, ou seja, será fundamental para a vitória ou 
para a derrota nas eleições do ano que vem.

>> Redes sociais e 2018
Garibaldi, por sua vez, falou sobre a importância do 
uso das redes sociais nas eleições de 2018. O senador 
mostrou-se preocupado com a “instantaneidade” das 
redes. “Nosso partido, que é um partido moderno, 
precisa estar preparado para isso”, disse ele, que 
completou: “O que eu temo muito é ser deturpado, 
porque a linguagem robótica, artifical, leva a uma certa 
irresponsabilidade”.

>> Saber usar e desfrutar
Sobre as redes socais e as eleições de 2018, o senador 
do PMDB ainda deu dicas para os líderes do partido: 
“Mas de nada adianta você estar presente nas redes se 
você não tem uma sintonia para desfrutar delas”. 

>> Boca no trombone
Sobre as redes socais e as eleições de 2018, o senador do 
Também em sua fala durante o evento peemedebista, já 
como presidente estadual do partido, Garibaldi cobrou 
mais união da bancada da legenda na Assembleia 
Legislativa, no sentido de fazerem uma oposição mais 
consistente ao Governo Robinson Faria. “(A bancada) 
Está liberada para tomar posição que desejar com 
relação ao governo estadual”, afirmou o senador.

>> Relator pela segunda vez
O deputado federal Rogério Marinho é tido como possível 
futuro relator de um projeto que estaria sendo elaborado em 
sigilo na Câmara dos Deputados e que prevê o fim da Justiça 
do Trabalho. A informação foi divulgada pelo colunista 
Cláudio Humberto, que afirma que o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia, é quem tem predileção pelo potiguar. “Fã de 
carteirinha”, diz o jornalista.

>> Se é o Legislativo que decide...
Parece que o caminho de volta à Câmara Municipal de Natal 
começa a surgir para o vereador Ranieri Barbosa... 
Enquanto o presidente interino da Casa, vereador Ney 
Lopes Jr, encontra-se em São Paulo para submeter-se a 
tratamento de saúde, em hospital paulista, vereadores 
da capital preparam-se para votar o retorno de Ranieri - 
afastado pela Justiça do RN - com base na decisão do STF no 
caso Aécio Neves. É o famoso “efeito cascata”.
Em tempo: durante a ausência de Ney Jr e de Ranieri, quem 
comanda no momento a CMN é o vereador Sueldo Medeiros.

>> Eleitoral
O prefeito de Pendências Fernando Antônio Bezerra de 
Medeiros e outras sete pessoas foram absolvidos da Ação 
de Investigação Judicial Eleitoral, onde eram acusados 
de suposto abuso de poder  político no último pleito. 
O Judiciário acolheu a tese de defesa apresentada pelo 
advogado Abraão Lopes, do RRC Advogados, de que 
houve ausência de gravidade e a suposta irregularidade 
identificada não se enquadra em qualquer abuso de poder. 

>> Orçamento
Uma emenda do deputado Federal Rafael Motta (PSB) para 
infraestrutura turística foi aprovada na Comissão de Turismo 
da Câmara dos Deputados na última quarta-feira (18). A 
aprovação foi informada ao parlamentar potiguar pelo 
presidente da Comissão, deputado Federal Paulo Azi (DEM-
BA). O valor total em recursos é de cerca de R$ 500 milhões.

De olho em 2018
O desembargador Claudio Santos, que anda peregrinando 
o Estado uma vez que será candidato majoritário em 2018, 
esteve sábado em Cruzeta, atendendo convite do prefeito José 
Saly Araújo. O magistrado que é jardinense, veio prestigiar a 
festa de Nossa Senhora dos Remédios, padroeira da cidade.

Comenda
O médico, escritor e artista plástico Iaperi Araújo, 
seridoense de São Vicente, será condecorado no dia 12 
de dezembro, em Brasília, com a Comenda Moacyr Scliar 
de Medicina, Literatura e Arte, conferida pelo Conselho 
Federal de Medicina. Uma justa homenagem. 

Romaria
O padre e cantor paraibano Nilson Nunes mostra terça-
feira, a partir das 21h30, em Carnaúba dos Dantas, seu show 
“Luz do Meu Viver”, dentro da programação religiosa da 
festa de Nossa Senhora das Vitórias, padroeira do Monte do 
Galo, um dos maiores centros de romarias do Nordeste. O 
sacerdote é o criador da Missa da Luz que atrai milhões de 
pessoas no Santuário Mãe Rainha, em João Pessoa. 

Casamento
O seridoense de Equador Genivaldo Sabino de Oliveira, 
Oficial de Chancelaria e Vice-Cônsul da Embaixada do Brasil 
em Tunis na Tunísia, conduziu sábado ao altar em Sintra-
Portugal, sua filha Raquel Oliveira, para seu casamento com 
o engenheiro lisboeta João Pedro. A noiva que é advogada, é 
neta do ex-prefeito de Equador, Francisco Sabino de Oliveira 
e sobrinha da jornalista Bernadete Oliveira. 

>> No topo
A alta gastronomia potiguar é 
destaque no ranking “Traveller’s 
Choice Awards 2017”, organizado 
anualmente pelo TripAdvisor, 
o maior site de viagem do 
mundo. O restaurante francês La 
Brasserie de La Mer, localizado 
no Hotel Majestic, em Ponta 
Negra, foi avaliado entre os dez 
melhores restaurantes no Brasil. 
O La Brasserie de La Mer foi o 
único restaurante do Nordeste 
a ingressar na seleta lista, em 
décimo lugar. O ranking reúne os 
restaurantes sofisticados com as 
maiores notas de avaliação dadas 
pelos usuários, ranqueando-os 
de acordo com a preferência das 
pessoas.
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Crico

O corte bordado elimina os fios quebrados e 
as pontas duplas, sem alterar o comprimento

Livre das 
pontas duplas

É 
possível se ver livre 
das pontas duplas 
cortando o cabe-
lo. Mas o que fazer 
se não quiser me-

xer no comprimento e no volu-
me dos fios? O segredo é uma 
técnica chamada corte borda-
do. O método pode ser feito de 
duas maneiras: manualmente, 
de forma que o cabeleireiro en-
rola pequenas mechas entre os 
dedos, deixando em evidência 
as pontas duplas e cortando-as; 
ou como auxílio de uma má-
quina, que tem aparência se-
melhante à de uma chapinha.

Em ambos, o processo de-
mora entre 30 minutos e uma 
hora e produz bons resulta-
dos, segundo profissionais da 
área. “As pontas duplas dão 
um aspecto poroso e áspero 
ao cabelo. Com esse corte, que 
não altera em nada o compri-
mento dos fios, o cabelo fica 
muito mais saudável e boni-
to”, d iz Douglas Moura, cabe-
leireiro e técnico da Taiff.

Em geral, os cabelos tingi-
dos ou com mechas loiras são 
os que costumam ficar mais 
ressecados e, consequente-
mente, apresentam mais pro-
blemas. “A descoloração des-
constrói a fibra capilar do cabe-
lo e, como resultado, o fio abre 
em pontas duplas”, explica o ca-
beleireiro Jefferson Lima.

Quem usa frequentemen-
te secador e chapinha sem 
os cuidados necessários tam-
bém está mais suscetível ao 
dano. “Especialmente a cha-

pinha, já que é uma fonte de 
calor concentrada,oque pode 
danificar os fios”, alerta Lima.

Atécnica é indicada para to-
dos os tipos de cabelo. “Só não 
é recomendada para aqueles 
bem curtinhos, porque quan-
to mais próximo da raiz, me-
nor a chance de ter pontas du-
plas”, explica a cabeleireira Bru-
na Mariano Pissolito.

O custo varia de R$70 a 
R$350, dependendo do tama-
nho do cabelo e do salão onde 
a técnica será realizada. O ide-
al é que o procedimento seja 
feito a cada dois ou três meses.

O cabeleireiro Mouras 
alienta que para um melhor 
resultado não basta só fazer o 
corte bordado.

“As pontas duplas apare-
cem porque o fio está danifi-
cado. Então, depois do corte, é 
importante entrar com uma li-

nha de tratamento para recu-
perar a saúde do cabelo e evi-
tar que novas pontas duplas 
reapareçam”, afirma.

CUIDADOS
Embora a técnica seja sim-

ples, os profissionais não reco-
mendam que a pessoa faça o 
procedimento sozinha. “O ris-
co é ela querer refazer a téc-
nica com muita frequência 
e acabar cortando fios sau-
dáveis e que não têm pontas 
duplas, tirando, então, o vo-
lume natural do cabelo”, aler-
ta Moura. A cabeleireira Wa-
leska Maiza Araújo dos San-
tos, 29 anos, é adepta do corte 
bordado. “Sempre que o cabe-
lo está um pouco mais danifi-
cado por conta das mechas e 
não quero mexer no compri-
mento, faço. Recomendo mui-
to esse tipo de corte”, salienta.

// Método pode ser feito manualmente ou com auxílio da máquina 

REPRODUÇÃO

Emicida assina linha de óculos para 
Chilli Beans e as peças ganham ainda 

mais graça por causa do estilo da 
campanha, assinado por ninguém 

menos que João Pimenta. 

Nota 
mental

A informação de moda pode 
estar estrategicamente 

posicionada nas costas

++ we ek

Cartola repaginada
A primeira edição impressa da revista Cartola – publicação 

exclusiva de moda masculina e arte –está em fase de 
finalização e a gente compartilha em primeira mão algumas 

imagens. No ensaio de capa, o modelo Marcos Patriota, 
irmão gêmeo de Marcio. Juntos, os dois já viraram o mundo 

da moda de pernas pro ar ao fotografarem ensaios como 
para Emporio Armani, o consagrado Terry Richardson e se 

beijarem em uma campanha da badalada grife PhilippPlein.  
Na publicação potiguar, Marcosaparece em um ensaio 
em preto e branco, com estilo assinado por um velho 

conhecido da cena fashion e underground de Natal: Nestor 
Mádenes. As imagens são assinadas por Andre Costa e 

poderão ser vistas em novembro. A revista passou por uma 
reformulação gráfica assinada pelo editor, Paulo Anjos, para 
marcar essa nova etapa. O evento de lançamento acontece 

na Galeria Toque de Mídias. 

Nas areias
O modelo Lucas Socoloski, que está fazendo firmando 

carreira em São Paulo pela agência JoyModel, veio 
a Natal para fotografar um ensaio para a revista. Ele 

está nas primeiras páginas, nas areias de Ponta Negra, 
retratada de uma maneira diferente, quase inóspita. A 
sequência apresenta outros dez artistas visuais, sendo 

um dos editoriais fotografado na Itália. A primeira 
Cartola a ser impressa conta com patrocínio do Sebrae.

Desmaiados
Os tons de 2018 são todos 
assim. Além dos birôs de 

tendências, algumas marcas 
de moda e arquitetura – áreas 

intimamente ligadas pela 
referencia de cor – apontam 
que o próximo ano será de 

uma paleta acolhedora toda 
voltada para cores quentes. 
No livro “Colour Futures”, da 

Coral, só há três tons de vede 
acompanhando a onda do 
Greenery, nenhuma outra 

cor fria. A pegada é das cores 
candy, que a indústria da 

moda agora chama de pálidas 
ou desmaiadas. Eu, que queria 
ver em 2018 com a energia do 
alaranjado, estou apostando 

numa cor que vem sendo 
chamada de Pote de Argila. Na 
Pantone ela recebeu o nome 

de AutumnMaple e tem a 
numeração 17-1145. 

Anote essa!

Gringos 
barrados 
no baile

Os preparativos para o halloween 
começaram e, na cena, só dá 

uma fantasia: palhaço! O visual 
macabro do personagem que 
faz crianças rirem e chorarem 
está em alta em seriados como 

“American Horror Story”e no 
filme “It: A Coisa”. Aqui em Natal, 

a festa do dia das bruxas mais 
tradicional está em xeque. Mais 

de oito mil pessoas confirmaram 
presença no Halloween do 
Grigos, na Praça Ecológica 

de Ponta Negra, próximo dia 
28, mas a Semurb negou a 

autorização. Segundo alega, 
os moradores daquele pedaço 

reclamam de poluição sonora e 
lixo nas ruas. Mas há quem diga 

que haverá aglomeração. Um 
grupo menor, claro, já se articula 

para não deixar a festa morrer. 
Em tempo: a prefeitura realiza, 

no mesmo local, eventos de 
carnaval, final de ano e outros. E 

a sujeira deixada é a mesma.

RAVMESANDRE COSTA
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Dentro de um universo tão 
rico de detalhes, mais prosa. 
Comjol e Coral trouxeram 

Mônica Barbosa, colunista de 
design da Caras, para palestrar 
para arquitetos e convidados 
na Casa Cor. Muito se falou 
sobre sustentabilidade e o 
novo estilo de viver. Dicas 
preciosíssimas! No clique, 

nosso abraço na convidada 
especial e em Mariana Lucena 

e Eduardo Santos, das 
tintas Coral.

PARCERIA
Nossa Titina Medeiros, 
o rosto da Comjol há 14 
anos, com o franqueado 
Casa Cor no RN, Cesar 
Revoredo. Altos papos 

antes de um tour guiado 
pelo espaço.  

VOO SOLO
Titina, aliás, ontem se despediu de Filipe Miguez, autor de sua primeira novela na Globo, Cheias 
de Charme. Ele passou cinco dias aqui em Natal escrevendo o primeiro espetáculo da atriz sem 

os Clowns de Shakespeare. Os palcos, ela se anima em dizer, ganharão cores do Sertão. 

HASTA LUEGO
Os bacanas Jessica 
Tavares e Daniel 
Heise estão curtindo 
os últimos momentos 
em nosso litoral. O 
casal está de partida 
para Argentina, 
de onde voltarão 
médicos. Nós só 
desejamos muito 
sucesso!

RECONHECIMENTO
A Tropa Trupe está disputando novamente o TROFÉU CULTURA 

2017, organizado pelo site Papo Cultura com o propósito de 
reconhecer, a valorizar e promover os artistas potiguares.  O grupo 
de teatro circense concorre em duas categorias: Melhor Perfomer 

(Rodrigo Bruggemann, no espetáculo Sancho Pança) e Melhor 
Espetáculo de Teatro, pela mesma obra. A votação permanecerá 

aberta até 12 de dezembro no portal, e o anúncio dos vencedores será 
feito durante festa no palco do Teatro Riachuelo, em 18 de dezembro. 

Arreia!
Enquanto uns 
lamentam porque 
compraram pacotes 
e Ivete não vai cantar 
em Salvador no 
carnaval e outros 
fazem contagem 
regressiva para o 
Carnatal, há quem 
pense em curtir o 
agora. Durval Lelys 
já pinta por aqui no 
próximo dia 28, para 
animar os foliões 
na área externa da 
Arena das Dunas. 
A festa se chama 
Bloquinho do Amor.
Educação já!
Como já era 
esperado, a ciclovia 
da Rota do Sol não 
tem lá tanta atenção 
dos órgãos públicos. 
Para limpar a área, 
a ONG Baobá faz 
hoje um mutirão 
de limpeza.  Os 
voluntários vão 
receber luvas e 
sacos para coletar 
o que motoristas 
têm jogado pela 
janela. Enfim, ainda 
vivemos numa selva 
de ignorantes!

TRENDANDO
A Emilio Pucci  sempre atrai no sentido 
geometria das roupas. Dessa vez, a grife 
atrai com a linha de sandálias Statement. 
O salto fino e as faixas coloridas criam 
ideias infinitas de looks.

MARQUE!!!
O top maquiador Felipe 
Moreira - vencedor do 

Desafio da Beleza - esteve  
em Natal para combinar 

como usar a linha metálicos 
de O Boticário. Agora  como 
queridinho do Vídeo Show, 

o top maquiador causou 
ao apresentar o delineador 
líquido roller Make B. de O 

Boticário - primeira grife 
brasileira a ter a novidade 

beauty. Todo mundo quer! 
O item aliado dos olhos 

marcados ou efeito gatinho 
deve ter apresentação e  ter 

pré-venda em O Boticário do 
CCAB Petrópolis. Save the 

date total.

ESTI
LORA
MA

Para celebrar Dia do Médico, 
Regina Jales, direto do 

Congresso Europeu 
de Dermatologia.

CURTA
O instagram 

da Lilac - assim 
como a loja - é 

uma profusão de 
ideias de looks 

acertados. A 
pantacourt - um 

dos itens quentes 
da temporada - 

consta como 
nosso #jadoro da 

semana. Siga e 
use!

Vende-se
Bom humor matinal 
para um sábado que 
promete ser de chuva 

ENSINA-SE 
A VIVER

BRUNO OLIVEIRA

CARITO CAVALCANTI

AMOR DE VERÃO

O bechwear foi parar na cama. As coleções de moda 
praia tem um quê de lingerie. Amir Slama surpreendeu 
em desfile de verão 18 na SPFW em clima bourdoir, retrô 
e sexy. Os tops tem desenhos anatômicos dando contorno 
ao busto e foco à cintura. As linhas do matelassé maquine-
taram o clássico do lingerie. enquanto os drapeados reme-
tem ao melhor do que se chama old fashion. Com um bea-
chwear tão com ares de outwear, vestidos e pijamas dialo-
gam, o que sempre existe entre as coleções de Slama, com 
ritos do que é tendência no pret-à-porter. O estilista impõe 
mesmo assim, sempre classy, ousadia.  A cartela de cores 
tem bege, lilás e branco em inesperado efeito cintilante e 
acetinado. Da suíte à piscina, sungas cavadas e biquínis tem 
roteiro retrô, quase cinematográfico. A imagem do modelo 
Pietro Baltazar – alçado à fama após clipe da cantora Anit-
ta – usando sunga de (do já falado toque acetinado ) e robe 
atualiza   frame do glamour. O convite à estética dos anos 50 
nasce fresh. Atual, portanto. A piscina pode ser num palace-
te clássico. A música pode ser, claro, funk.

// Pietro 
Baltazar,em look, 
Amir Slama.
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DO NATAL SHOPPING
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Mangabeira Shopping e Estrada de Cabedelo
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Procedimentos para o ‘rejuvenescimento 
vaginal’ também combatem efeitos do 

envelhecimento, como secura e 
flacidez, além de aliviar dores

Apesar de defenderem a correção 
em casos de problemas funcionais, os 
médicos veem certo exagero na busca pela 
ninfoplastia.

"Existe muita variação no aspecto dos 
lábios. É preciso ter um olhar crítico e não 
fazer o tratamento só por modismo", diz 
Zsuzsanna Jarmy Di Bella, professora de 
ginecologia da Unifesp.

"Precisamos ter bom senso para lidar 
com expectativas irreais de algumas 
pacientes", diz Ishida, para o qual há também 
influência da estética pornô no fenômeno.

As mulheres que têm os lábios 
hipertrofiados e se queixam de sensibilidade 
ao usar roupa íntima ou de dores durante o 
sexo têm indicação para a cirurgia. "O maior 
cuidado é orientar as que buscam uma 
fantasia, do lábio rosado e perfeito", diz Di 
Bella.

Não há tamanho ou cor certa. "Lábios são 
como o nariz. Podem ser maiores, menores, 
de cor amarronzada ou rósea, assimétricos, e 
mesmo assim normais", compara.

REJUVENESCIMENTO
O clareamento é um dos procedimentos 

mais desejados do "rejuvenescimento 
vaginal". O nome vem a calhar, já que o 
envelhecimento provoca problemas –
ressecamento, perda de volume externo, 
flacidez, escurecimento da pele e 
estreitamento do canal vaginal– que as 
técnicas prometem reverter.

Nos últimos anos, a radiofrequência e o 
laser começaram a ser usadas para estimular 
a produção de colágeno, o que melhora 
o aspecto. "Antes havia cremes à base de 
estrogênio, mas as mulheres não gostam de 
aplicá-los por longos períodos", diz a médica.

Por serem de uso recente, os efeitos 
do laser e da radiofrequência na região 
genital ainda são pouco estudados, mas 
uma pesquisa publicada no periódico 
"Photomedicine and Laser Surgery" apontou 
melhora em sintomas como secura, 
queimação, coceira e dor.

O procedimento vem sendo procurado 
por mulheres na casa dos 30 anos e por 
aquelas na menopausa, diz o ginecologista 
Thomas Moscovitz, da clínica Endogenics.

A advogada Simone Lupino, 51, tinha 
uma leve incontinência urinária e viu 
melhora na primeira sessão –a indicação 
é de duas a três, seguidas por manutenção 
anual.

"Eu fazia ginástica 'jump' e notava perda 
de xixi. Exames não mostraram nada", conta. 
"Eu me incomodava com a coloração escura, 
e a resposta foi superbacana", comemora.

Mulheres 
encaram 

cirurgia por 
‘vulva ideal’

N
ão é de hoje que mulheres se 
preocupam com as alterações 
anatômicas e funcionais na 
região íntima. A novidade é 
que, nos últimos anos, o tema 

vem deixando de ser tabu entre amigas e 
ganhando cada espaço em consultórios 
médicos.

Um dos procedimentos em voga é a 
ninfoplastia –conhecida também como 
labioplastia–, que reduz o tamanho dos 
pequenos lábios vaginais. O Brasil é 
campeão mundial em cirurgias íntimas –a 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP) aponta que 25 mil intervenções do 
tipo foram realizadas no ano passado.

O número corresponde a 1,7% das 
cirurgias estéticas e é "expressivo", segundo 
o cirurgião plástico Luís Henrique Ishida, 
coordenador do censo. Embora não haja 
dados anteriores, os médicos dizem que a 
procura está aumentando.

No mundo, a Sociedade Internacional de 
Cirurgia Plástica Estética registrou 138 mil 
labioplastias em 2016. O Brasil é seguido de 
longe pelos EUA, segundo colocado com 
13.276 ninfoplastias.

As razões para se submeter ao bisturi –
ou, mais recentemente, ao laser– variam. 
Parte das mulheres vai pela questão estética, 
outra, por problemas funcionais. Uma 
terceira parte, por uma combinação dos 
fatores.

As gêmeas Fernanda e Bruna, de 32 anos, 
se enquadram no primeiro grupo. Embora 
já tivessem notado que os lábios eram 
salientes, foi um comentário do marido de 
Fernanda que a impulsionou a operá-los em 
agosto –e a levar a irmã junto.

"Tinha um volume, mas não me 
incomodava. Até que, no início do ano, meu 
marido disse meio brincando: 'Nossa, você 
tem um negócio pendurado'", conta. "Isso 
mexeu com minha feminilidade."

Depois de ler na internet que o 
procedimento e o pós-operatório 
eram breves (45 minutos e cinco dias, 
respectivamente), ela conversou com a irmã 
e decidiram operar no mesmo dia. Tanto 
Fernanda quanto Bruna dizem que "valeu 
muito a pena".

A utilização do laser de CO2 é uma das 
razões para o boom de plásticas íntimas 
dos últimos anos, apesar de a cirurgia 
convencional ter as mesmas vantagens, 
de acordo com Ishida. "O laser tem apelo 
comercial por ser uma nova tecnologia."

Rachel Botelho 
Da Folhapress
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Aos 72 anos, Roberto Lira, inventor dos passeios de bugue nas dunas, não pensa em parar

O desbravador do 
turismo potiguar

Demais Trabalhos produzidos

Grupo 1 – Aldeline Pereira, Ariel Dantas, Beatri Damásio, 
Thalyson Andrade, Valéria Freirea
“Médico Cientista: Nilson Mendes”

Grupo 3 – José Carlos Borges Neto, Maria Socorro 
Aragão, Tânia Diniz, Thales Florêncio
“Ribamar: o ‘arquivo vivo’ do futebol potiguar’

Grupo 4 – Lucas Trindade, Renêr Oliveira, Rodrigo Izetti e 
Leonardo Araújo
“Das rebeliões ao high society, Simone Silva”

O seu trabalho, conta, não era apenas um ofício diário. “Eu 
me divertia enquanto trabalhava, além de lidar com pessoas, 
podia admirar as belezas do Estado e conhecer novas cultu-
ras”. Os passeios renderam a Bob conhecer grandes persona-
lidades do país. Lembra o passeio com a apresentadora Xuxa 
Meneghel, o comercial que gravou para o “Chiclets Adams” e 
a participação em novelas globais.

Roberto frisa sua grande aproximação com o José Boni-
fácio de Oliveira Sobrinho, ou simplesmente Boni, a quem 
atendeu diversas vezes. Para Roberto, o passageiro que mar-
cou a sua trajetória foi o atual prefeito de São Paulo, João Do-
ria. Na época, Doria era presidente da Embratur e deu, pela 
função que ocupava, muita força para a atividade.

Durante todo o percurso na produção desta reportagem, 
nas Dunas de Genipabu, não havia um bugueiro sequer que 
não parasse para trocar, ao menos, meia palavra com Bob. É vi-
sível o respeito e a admiração que os colegas têm pelo respon-
sável por trazer os passeios para o Rio Grande do Norte. “Ele é o 
pai de todos nós. Foi com ele que aprendemos e nos tornamos 
bugueiros”, declara Elias, um amigo de profissão de Roberto. 

Coincidência do destino ou não, a equipe encontrou no 
mar de areia Eider, filho mais novo de Roberto. Alegria e des-
contração fizeram parte do diálogo durante os cerca de cin-
co minutos de encontro dos dois. “É muito gratificante fazer o 
trabalho que meu pai criou. Fiz e faço amigos do mundo afo-
ra. Tenho muito orgulho em ter herdado essa profissão”, afir-
ma Eider Lira.

Um dos tantos que passaram e aprenderam com Rober-
to foi Kal, bugueiro profissional que faz questão de dizer, “Ele 
entende muito. Fui o melhor aluno dele, que foi o melhor pro-
fessor”. Mesmo aos 72 anos, o jeito descontraído e jovem de 
Bob é de impressionar. Ele continua realizando passeios de 
bugue pelo Estado e sua disposição denuncia: não pretende 
parar tão cedo.

PERFILNOTÍCIA
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C
om os documentos nas mãos como se fosse um 
tesouro, Roberto Eider Lira conta com orgulho 
do início de sua trajetória no turismo potiguar. 
Nascido em Natal, no dia 27 de março de 1945, 
sendo o terceiro de cinco filhos, Bob Lira – como 

é conhecido pelos amigos - foi o primeiro a enxergar, a partir 
das dunas de Genipabu, uma nova possibilidade para o tu-
rismo da cidade. E está lá até hoje, lá se vão mais de 30 anos.   

Antes de investir nos passeios de bugue, Roberto teve o 
primeiro contato com a velocidade ainda na juventude. Seu 
pai era dono de uma empresa de ônibus, o que o aproximou 
do mundo das engrenagens dos motores. O bugueiro lem-
bra o período em que serviu ao Exército, durante o qual, se-
gundo ele, aconteceu a maior frustração de sua vida. Prestes 
a embarcar para uma ação da ONU, no Canal de Suez, Ro-
berto teve o seu acesso negado. A decepção apressou a mu-
dança de rumo.

Deixando a carreira militar, participou de diversas corri-
das de lambreta. É com saudade que ele recorda os tempos 
da juventude. “Éramos jovens ativos. Corria, nadava e viajava. 
Sempre tive a aventura presente em minha vida”, conta. Ca-
sou aos 23 anos, com uma mulher oito anos mais nova, com 
quem teve quatro filhos. Dois deles, Roberto Júnior e Eider 
Roberto seguiram a carreira do pai e se tornaram bugueiros. 
Viúvo, se casou pela segunda vez com a atual mulher, mãe de 
outras duas filhas.

Pioneiro, visionário e inovador - nessa ordem -, Roberto 
Lira deu o pontapé inicial no ramo do turismo na década de 
70. Desde então, não parou mais. Começou como guia turísti-
co. “Logo no início os conhecidos me chamavam para dar as-
sistência aos turistas que vinham visitar a cidade. Foi uma boa, 
porque na época ninguém trabalhava com isso”, destaca ele.

Visionário, Roberto foi o primeiro a trazer para a capital 
potiguar os passeios de bugue. “Fui o meu próprio professor. 
Isso foi bom e ruim ao mesmo tempo porque pude aprender 
com cada erro e acerto”. Os passeios de bugue, segundo ele, 
nem sempre foram a principal atração do turismo em Natal. 

O percurso se resumia à saída do Hotel Ducal, à época o 
maior da cidade, indo até o Cajueiro de Pirangi. Ele começou 
a fazer o seu trabalho primeiro como prestador de serviços 
de uma empresa. À medida que os passeios foram aumen-
tando, Bob fundou seu próprio negócio e montou a sua frota 
composta por oito veículos. 

A regulamentação da profissão aconteceu anos depois, 
no governo de Wilma de Faria. Ele destaca a importância do 
ato, que proporcionou à categoria diversos benefícios. Rober-
to ainda declara a sua indignação com os que trabalham de 
forma irregular com o turismo de bugues.

Como pioneiro do bugue-tour, Roberto buscou conheci-
mento de todas as formas. Participou de cursos e seminários 
em várias partes do país, deu palestras e formou diversos pro-
fissionais. Foi conselheiro da Associação de Guias de Turis-
mo do Brasil, o que possibilitou para ele, a condição de fun-
dar, além da associação do Rio Grande do Norte, outras qua-
tro associações pelo país.

Representou o RN em vários eventos do segmento. Foi 
homenageado esse ano na 37ª edição do Congresso Brasilei-
ro de Guias de Turismo. 

“A profissão me 
proporcionou conhecer 
muita gente”

Grupo 2 (Alfa)
Camila Freire, Pedro Henrique Santiago, Maria Leonor 
Cocentino e Rafael Araújo 

// Visionário, Roberto Lira foi o primeiro a trazer o passeio para Natal

// Eider, filho mais novo de Roberto, se orgulha do trabalho do 
pai e de ter herdado a profissão

CAMILA FREIRE

RAFAEL ARAÚJO

Master Foca
Máteria do desafio ‘Perfil’ do Projeto Master Foca edição 
2017, iniciativa do NOVO em parceria com a UnP com 
o objetivo de oferecer aos estudantes do 6º período do 
curso de Jornalismo a oportunidade de aprenderem, na 

prática, a produzir conteúdo para várias plataformas
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Micro-organismos podem causar inflamação que estimularia manifestações da doença 
de Crohn e da colite; testes foram feitos usando saliva de pacientes humanos em roedores 

Bactérias da boca, um perigo

B
actérias que são 
inócuas em seu 
habitat usual, 
a boca huma-
na, podem aca-

bar desencadeando uma série 
de problemas graves de saúde 
quando conseguem coloni-
zar o intestino, de acordo com 
uma equipe internacional de 
pesquisadores. Segundo da-
dos preliminares obtidos pe-
los cientistas, a presença ines-
perada dos micróbios em re-
giões como o cólon, na porção 
final do sistema digestivo, tem 
potencial para gerar uma rea-
ção inflamatória que estimu-
laria o surgimento da colite ul-
cerativa (na qual aparecem úl-
ceras intestinais), da doença 
de Crohn (que envolve diar-
reias e dores abdominais) e de 
outros problemas.

Os dados acabam de ser 
publicados na revista especiali-
zada americana "Science" pela 
equipe de Masahira Hattori, da 
Universidade de Tóquio. Se fo-
rem confirmados, fortalecerão 
a ideia de que uma parte subs-
tancial do funcionamento sau-
dável do organismo humano 
depende da interação corre-
ta entre a nossa microbiota –
ou seja, a comunidade de seres 
vivos microscópicos que ha-
bita os órgãos– e o corpo pro-
priamente dito. Cada região 
do organismo tem sua pró-
pria microbiota, que evoluiu 
para viver de modo relativa-
mente pacífico. Desequilíbrios 
de diversos tipos, ou mesmo o 

uso excessivo de antibióticos, 
poderiam eliminar os habitan-
tes microscópicos originais de 
cada órgão, abrindo brechas 
para invasores potencialmen-
te daninhos. A ideia em si não 
é nova –outros estudos já ti-
nham identificado uma corre-
lação entre a presença de bac-
térias da boca no intestino e o 
aparecimento de processos 
inflamatórios intestinais. Mas  
correlação não é causalidade 
–ou seja, não é porque dois fa-

tos ocorrem juntos que um é a 
causa do outro. 

Entre pessoas que desen-
volvem tumores, por exem-
plo, há uma elevada propor-
ção de gente que consome 
pão diariamente, mas a popu-
lação como um todo, incluin-
do quem não tem câncer, tam-
bém consome muito pão, o 
que sugere que outros fatores 
(como o fumo, digamos) este-
jam por trás de um risco au-
mentado de desenvolver tu-

mores. Inicialmente, os pes-
quisadores buscaram sair do 
nível de correlação e chegar 
mais perto de uma possível 
causalidade obtendo amos-
tras de saliva de dois pacien-
tes com doença de Crohn e 
enfiando-as na goela de ca-
mundongos "livres de germes" 
(ou seja, criados em condi-
ções estéreis que barram o de-
senvolvimento de colônias de 
micróbios normais em seu or-
ganismo). Esse processo mos-

trou, em primeiro lugar, que 
cada caso é um caso: a saliva 
de apenas um dos pacientes 
acabou desencadeando pro-
cessos inflamatórios conside-
ráveis no intestino dos bichos, 
com a ação exacerbada de cé-
lulas do sistema de defesa do 
organismo, as células T. 

Por um processo de ten-
tativa e erro, os cientistas fo-
ram eliminando paulatina-
mente as diferentes bactérias 
presentes na saliva dos huma-

nos, até perceber que apenas 
uma delas, pertencente ao gê-
nero Klebsiella, era suficien-
te para desencadear a infla-
mação intestinal nos animais. 
O processo era mais comum, 
porém, em animais que já ti-
nham susceptibilidade genéti-
ca ao desenvolvimento de co-
lite (inflamação no cólon). 

Outra má notícia é que as 
bactérias Klebsiella parecem 
ser resistentes a vários tipos 
de antibióticos.

Reinaldo José Lopes 
Da Folhapress O QUE ISSO 

SIGNIFICA PARA 
PACIENTES 
HUMANOS?
Imagina-se que os 
micróbios da boca só 
conseguiriam colonizar 
o intestino quando a 
comunidade de micro-
organismos natural 
estivesse desbalanceada, 
o que pode ocorrer 
em tratamentos com 
antibióticos, por exemplo. 
E a mesma vulnerabilidade 
genética de alguns 
camundongos à colite 
pode muito bem estar 
presente em humanos.É 
possível, portanto, tentar 
pensar em estratégias para 
restaurar a comunidade 
saudável de micróbios 
para proteger os pacientes 
dos piores efeitos da 
invasão, ou em armas 
moleculares específicas 
contra as bactérias da 
boca. 
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CIÊNCIAS HUMANAS
E SUAS TECONOLOGIAS

CONTEÚDO  - CIÊNCIAS HUMANAS

História
01-  Observe a imagem a seguir:

 

“Reivindicar liberdade para as mulheres não é crime. Pessoas 
presas por solicitar o direito de votar não devem ser tratadas 
como criminosas” (1917).
A imagem acima retrata a luta das mulheres pelo sufrágio 
universal nas décadas iniciais do século XX, nas sociedades 
norte-americana e europeia. Naquele momento, a negação 
desse direito indicava o seguinte problema social: 

A) exclusão da mão de obra feminina do mercado de trabalho 
B) monopólio masculino sobre o acesso ao sistema escolar 
C) restrição ao exercício da cidadania política 
D) manutenção das tradições aristocráticas
E) restrição sobre direitos sociais

02-  Observe a charge:
 

A charge, de 1975, ironiza um momento de alterações nas 
disputas partidárias durante os governos militares de 1964 a 
1985. A organização partidária implantada por esses governos 
e a mudança nas disputas partidárias contextualizada na 
charge estão identificadas, respectivamente, em: 

A) apartidarismo – controle da propaganda televisiva 
B) bipartidarismo – crescimento dos grupos de oposição
C) unipartidarismo – diminuição da participação eleitoral 
D) pluripartidarismo – censura dos meios de comunicação
E) anarcossindicalismo – luta por greves como protesto 
político

03-

A frase de Olavo Bilac assinala a ampliação da produção 
de cartões-postais no início do século XX, que animou 
colecionadores e o trabalho de editores, fotógrafos e 
gravuristas. As imagens dos cartões do Rio de Janeiro, capital 
brasileira naquele momento, associaram-se à propaganda 
das ações governamentais indicadas em: 
A) modernização e progresso material de espaços públicos 
B) planejamento e racionalização do crescimento urbano
C) valorização e preservação dos monumentos arquitetônicos 
D) remodelamento e expansão das vias de transportes 
coletivos
E) higienização sanitária e reformas sociais populares

DICA Nº5 O fim dos governos militares no Brasil foi 
caracterizado pela gradual ampliação de movimentos sociais 
por mudanças na ordem política de natureza autoritária 
e ditatorial, instituída pelo golpe de 1964. Em 1985, eleito 
ainda de forma indireta, tomava posse o primeiro governo 
civil, na pessoa do presidente José Sarney. Convocada 
uma assembleia constituinte, elaborou-se novo texto 
constitucional promulgado em 1988. O mesmo garantiu a 
vigência de princípios democráticos, restabelecendo e 
ampliando diversos direitos civis e políticos, entre eles a 
liberdade de associação e de expressão. Em função dessas 
características, a Carta de 1988 ficou conhecida como 
Constituição Cidadã. 

DICA Nº1- Sociologia contemporânea:
a-Foucault  foi um pensador francês, filósofo e 
psicopatologista da segunda metade do século XX. É famoso 
por pensar o mundo em termos de saber-poder. Os discursos 
não são somente palavras ditas ao ar, mas expressam uma 
materialidade que rege a vida, posiciona os indivíduos 
em espaços sociais e os classifica como dependentes ou 
comandantes, privilegiados ou desprivilegiados. Ao mesmo 
tempo, o poder é visto como um exercício. Poder é o ato 
de conduzir condutas e ordenar as probabilidades, desta 
forma, ele não é concentrado, mas sempre ramificado, ele 
se expressa como uma configuração que pode ter matrizes 
eficientes nos dispositivos de poder, como a escola, a 
fábrica, o sanatório e etc. 
b- Pierre Bourdieu: Apesar de ter uma interpretação 
da sociedade parecida com Foucault, seu foco no 
sistema educacional construiu sua fama como sociólogo 
“reprodutivista”. A interpretação social de Bourdieu leva em 
conta a própria reprodutibilidade das desigualdades que a 
escola promove. Não há salvação na escola, pois ela é parte 
da manutenção da sociedade como está. É na escola que 
os adequados continuarão adequados e os inadequados 
serão, da mesma forma, postos como inadequados (e 
por isso ocuparão cargos menores, subempregos, serão 
marginalizados e excluídos). A educação não é libertadora 
exatamente por ser universal - a tentativa da universalização 
é a prática da dominação.  

c-Zygmunt Bauman tem a sensibilidade de se aprofundar 
em uma outra oposição da sociedade contemporânea 
que está além da exploração (apesar de manter relações 
íntimas com ela). Bauman entende que em um mundo onde 
o consumo é uma categoria elementar, não poder consumir 
é estar longe da vida em sociedade, é não participar da 
realidade, é ser periférico, estranho. O estranho é aquele 
que merece 1) morrer e 2) servir os normais. Para além da 
“liquidez do mundo pós-moderno”, Zygmunt Bauman com 
frases destemidas é o autor que retira o fardo dos campos 
de concentração da Alemanha nazista e o recoloca sobre as 
costas de todo o Ocidente e sua lógica racional instrumental.
Entre suas principais obras estão Modernidade Líquida e 
Capitalismo Parasitário.

DICA Nº2 - Outra dica de assunto importante é foco 
nos estudos sobre o conceito de cultura, etnicidade, 
etnocentrismo e relativismo cultural.
a.Questão indígena, demarcação de terras e agronegócio
b.Emergência quilombola, e políticas de garantia étnica e 
afrobrasilidade.
c.O conceito clássico de cultura, imaginário social e conceito 
de socialização.
DICA Nº1- A ética é uma área da filosofia voltada para a 
reflexão sobre os princípios que direcionam as ações, ou 
seja, uma discussão sobre a moral. Ela pretende ser universal 
e descreve princípios que orientam o comportamento.
A moral trata dos valores e costumes estabelecidos na 
sociedade, sendo determinada pela cultura. Aquilo o que 
é considerado moral em algumas comunidades pode ser 
inadequado (amoral) para outras.
Os assuntos de filosofia política são comuns para a Filosofia 
e a Sociologia. Saiba mais sobre política.
Para Filosofia no Enem, alguns autores importantes são 
Aristóteles, Kant, Hegel e Nietzsche. Saiba mais nas aulas 
de Filosofia sobre ética e moral.

DICA  Nº1- A expansão da fronteira agricola no cerrado 
e amazônia, e a devastação do meio através da soja e e 
pecuária.
DICA Nº2- Analisar os conceitos de gentrificação, 
megalopóle, megacidades, macrocefalia  urbana 
conurbação e cidades gêmeas.
DICA  Nº3- Os impactos positivos e negativos das diversas 
fontes de energia produzidas no Brasil.
DICA  Nº4- Verificar os protocolos e conferências referentes 
ao meio ambiente.

 

SIMULADO
HISTÓRIA - DICAS

DICA Nº1: A luta da participação política feminina na 
história constituiu um importante movimento social de 
transformação à nível internacional e nacional. No campo 
internacional, observe que desde o séc. XIX a mobilização 
política das mulheres ganhou relevo com “As Sufragistas” 
que no Reino Unido se tornaram militantes da busca do 
direito ao voto. No Brasil, a década de 1920 foi decisiva 
para a luta política feminina, quando no RN ocorreu 
uma primeira experiência do “voto de saias”, como na 
época ficou conhecido. Mas foi apenas nos anos 1930 
(Era Vargas) que o voto feminino foi regulamentado, no 
Código Eleitoral de 1932 e na Constituição de 1934.
DICA Nº2: O golpe militar ocorrido em 1964 promoveu um 
conjunto de mudanças na ordem política então vigente. 
Isso se deu através, dentre outras estratégias, da edição 
de Atos Institucionais, os quais, a partir de um conjunto 
de medidas, vieram a instaurar o reforço da autoridade 
do poder executivo federal, cassações políticas, censura, 
restrições às deliberações dos poderes legislativos, além 
de mudanças na dinâmica eleitoral e na organização 
dos partidos. Nesse contexto, em 1965, extinguiu-se o 
pluripartidarismo e passou a vigorar o bipartidarismo, 
caracterizado pela existência do partido governista, a 
Aliança Renovadora Nacional (ARENA), e do partido de 
oposição, o Movimento Democrático Brasileiro (MDB). 
A charge de Ziraldo, datada de 1975, assinala uma 
conjuntura em que os resultados eleitorais relacionados 
ao pleito de 1974 surpreenderam o governo em função 
do crescimento do MDB na sua representação junto ao 
poder legislativo federal. Naquele momento, sinais de 
crise econômica associada aos efeitos da alta do preço 
do petróleo nos mercados internacionais interferiram na 
sustentação política do governo e se expressaram nas 
urnas, afetando, como ironiza o cartunista, a “máquina 
eleitoral do governo”.
DICA Nº3: No alvorecer do século XX, o Rio de Janeiro, 
como capital da República há pouco instaurada, foi 
alvo de uma ampla reforma urbana, protagonizada pelo 
Prefeito Pereira Passos (1902-1906), e de um conjunto 
de intervenções arquitetônicas que, entre outras funções, 
vieram a simbolizar a modernização e o progresso material 
dos espaços públicos. Nesse contexto, a construção da 
Avenida Central, hoje Avenida Rio Branco, foi a grande 
vitrine das reformas promovidas por Pereira Passos. A via, 
inspirada nos boulevards parisienses, conectava pontos 
estratégicos da cidade, cortando trechos, demolindo 
construções que ainda representavam vestígios da 
cidade colonial e imperial. Tornou-se uma das imagens 
símbolo da cidade-capital republicana e moderna, 
presente em muitos cartões postais. A reconstrução do 
Palácio Monroe no final da Avenida Central, em 1906, 
representou mais uma intervenção no espaço da cidade 
simbolizadora do progresso em curso. O palácio foi 
construído originalmente para ser o pavilhão brasileiro na 
Feira Mundial de Saint Louis, nos E.U.A., em 1904, e veio 
a ser remontado no Rio, sediando a Terceira Conferência 
Pan-americana. Foi na época muito retratado, como 
representado no cartão postal.
DICA Nº4: Os dirigentes de Estados nacionais 
tradicionalmente criam e preservam referências para seus 
feitos notáveis, inserindo-se, entre eles, a construção de 
monumentos como estátuas, placas comemorativas, 
museus, publicação de efemérides, entre outros. Dessa 
forma, estabelecem comemorações, interferindo nos 
processos do que deve ser lembrado e do que deve 
ser esquecido pela sociedade. O caso do governo do 
General Francisco Franco (1939-1975), na Espanha, não 
foi diferente: tais práticas foram muito valorizadas no 
contexto de regime autoritário e de culto à sua principal 
liderança. Instaurado após a Guerra Civil Espanhola 
(1936-1939), o regime franquista caracterizou-se pela 
perseguição aos seus opositores, em especial grupos 
de esquerda, socialistas e comunistas, em tempos de 
polarização ideológica, como foram o períodos entre as 
grandes guerras e a conjuntura da Guerra Fria. Com o 
processo de democratização instaurado nas últimas 
três décadas, cresceram as denúncias sobre os crimes 
cometidos pelo regime franquista, o que viabilizou a 
maior mobilização da opinião pública pela apuração 
e criminalização dos culpados. Em 2007, no contexto 
dessas transformações, uma nova legislação previu não só 
a reparação para os que sofreram perseguições políticas 
como também deliberou pela retirada dos símbolos do 
governo franquista dispostos em espaços públicos. A 
foto exemplifica a retirada de uma das últimas estátuas 
equestres do General Franco, representando os esforços 
de não mais render homenagens ou valorizar os feitos 
de um governo ditatorial, simbolizando a perspectiva de 
redimensionar a memória social espanhola.

SOCIOLOGIA - DICAS

FILOSOFIA - DICAS

GEOGRAFIA - DICAS
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Retirada da última estátua equestre do General Francisco 
Franco, na cidade de Santander, na Espanha, em 18 de 
dezembro de 2008
Em 2007, na Espanha, aprovou-se uma lei que 
possibilitou indenizar vítimas da Guerra Civil (1936-1939) 
e do governo de Francisco Franco (1939-1975). A ação 
retratada na fotografia também é decorrente dessa lei. No 
contexto das denúncias e apurações acerca dos crimes 
cometidos pelo governo franquista, a retirada da estátua 
equestre está associada à seguinte proposta:

A) rejeição da história política 
B) reforço da identidade nacional 
C) redistribuição do patrimônio cultural  
D) redimensionamento da memória social 
E) restauração da cultura ufanista

Filosofia
01 - Leia o texto a seguir.
            “Dado que todo súdito é por instituição autor de 
todos os atos e decisões do soberano instituído, segue-
se que nada do que este faça pode ser considerado 
injúria para com qualquer de seus súditos, e que nenhum 
deles pode acusá-lo de injustiça”.
Fonte: HOBBES, T. Leviatã, ou, Matéria, forma e poder de um estado 
eclesiástico e civil. Tradução de João Paulo Monteiro e Maria Beatriz 
Nizza da Silva. São Paulo: Nova Cultural, 1988, p. 109.
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
contratualismo de Hobbes, é correto afirmar:

A) O soberano tem deveres contratuais com os seus 
súditos.   
B) O poder político tem como objetivo principal garantir a 
liberdade dos indivíduos.   
C) Antes da instituição do poder soberano, os homens 
viviam em paz.   
D) O poder soberano não deve obediência às lei da 
natureza.     
E) Acusar o soberano de injustiça seria como acusar a si 
mesmo de injustiça.   

02-  O Renascimento é uma época em que predomina 
a Teoria Antropocêntrica: o homem encontra-se no centro 
do universo, tem poder para escolher o seu próprio 
caminho e o seu próprio fim, cria-se e destrói-se sem 
necessitar de um poder superior. 
Segundo Nicolau de Cusa, um autor considerado o ponto 
crucial da viragem entre uma metafísica do ser para uma 
metafísica do sujeito, o Renascimento é o período da 
grande descoberta do homem e da natureza: o homem 
acaba de descobrir o seu poder criador. Tal como Deus 
cria os objectos e as coisas, a mente humana cria imagens 
e noções dessas coisas. Se conhecer é assimilar, não 
deixa de ser também criar. O homem ocupa o lugar 
intermédio entre Deus e o universo, une em si mesmo o 
superior ao inferior, o inteligível ao sensível.
As ciências, as artes, a filosofia sofrem grandes avanços e 
renovações, principalmente nas teorias do conhecimento 
entre as quais podemos destacar as novas concepções 
modernas do conhecimento baseadas no

A) Criticismo e ceticismo
B) Racionalismo e Empirismo
C) Racionalismo e Ceticismo
D) Empirismo e ceticismo 
E) Ceticismo e criticismo 

Sociologia
01-  Considere a citação abaixo e, a seguir, marque a 
alternativa correta acerca da concepção materialista da 
história formulada por Karl Marx. 
“... na produção social de sua existência, os homens 
estabelecem relações determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade, relações de produção 
que correspondem a um determinado grau de 
desenvolvimento das forças produtivas materiais. O 
conjunto dessas relações de produção constitui a 
estrutura econômica da sociedade, a base concreta 
sobre a qual se eleva uma superestrutura jurídica e 
política e à qual correspondem determinadas formas 

de consciência social. O modo de produção da vida 
material condiciona o desenvolvimento da vida social, 
política e intelectual em geral. Não é a consciência dos 
homens que determina o seu ser; é o seu ser social que, 
inversamente, determina a sua consciência.”
MARX, Karl. Contribuição para a crítica da economia política. Lisboa: 
Estampa, 1973. p. 28. 

A) Marx expressa, também nessa passagem, sua 
concepção determinista e finalista, segundo a qual o 
conjunto das relações sociais reduz-se ao âmbito da 
produção econômica. 
B) Marx afirma que a moral, os sistemas políticos, os 
princípios jurídicos e as ideologias não têm vida própria 
diante do modo pelo qual os homens produzem e 
reproduzem a existência  
C) Marx nega todo e qualquer papel ativo na história 
à consciência, sendo esta, antes, um mero reflexo da 
esfera da produção material. 
D) Marx sustenta que o ser social que pensa, que 
atua politicamente e que representa o seu espaço 
reproduz simplesmente as condições históricas 
vigentes, demonstrando sua consciência material e seu 
afastamento alienação social.
E) A concentração da propriedade dos meios de 
comunicação nas mãos de certos grupos empresariais 
tende a lhes proporcionar maior capacidade tecnológica 
para fazer circular, democraticamente as informações, 
funcionando assim, como garantia do exercício da 
cidadania. 

02- Partindo de uma perspectiva marxista de análise da 
relação entre democracia e meios de comunicação de 
massa, aponte a alternativa correta.

A) Desde a antiguidade clássica, a imprensa sempre 
atuou em favor de grupos minoritários, procurando 
moldar a opinião pública em função dos interesses de 
classe dos proprietários dos meios de produção e dos 
meios de comunicação de massa. 
B) A concentração da propriedade de emissoras de 
rádio, televisão, jornais e editoras nas mãos de grupos 
empresariais restritos revela como, numa sociedade 
democrática, as pessoas dotadas de competência e 
competitividade obtêm sucesso econômico. 
C) A concentração da propriedade dos meios de 
comunicação nas mãos de certos grupos empresariais 
tende a lhes proporcionar maior capacidade tecnológica 
para fazer circular, democraticamente as informações, 
funcionando assim, como garantia do exercício da 
cidadania. 
D) Não passa de um mito a afirmação segundo a qual os 
meios de comunicação de massa são porta-vozes dos 
interesses da coletividade, já que no fundo, eles estão 
subordinados à lógica do capital que domina o mundo 
da mercadoria. 
E) Marx nega todo e qualquer papel ativo na história 
à consciência, sendo esta, antes, um mero reflexo da 
esfera da produção material. 

Geografia
01- Suponha que você seja um consultor e foi contratado 
para assessorar a implantação de uma matriz energética 
em um pequeno país com as seguintes características: 
região plana, chuvosa e com ventos constantes, dispondo 
de poucos recursos hídricos e sem reservatórios de 
combustíveis fósseis.
De acordo com as características desse país, a matriz 
energética de menor impacto e risco ambientais é a 
baseada na energia

A) dos biocombustíveis, pois tem menos impacto 
ambiental e maior disponibilidade.
B) solar, pelo seu baixo custo e pelas características do 
país favoráveis à sua implantação.
C) nuclear, por ter menos risco ambiental a ser adequada 
a locais com menor extensão territorial
D) hidráulica, devido ao relevo, à extensão territorial do 
país e aos recursos naturais disponíveis.
E)eólica, pelas características do país e por não gerar 
gases do efeito estufa nem resíduos de operação.

02-  A interface clima/sociedade pode ser considerada 
em termos de ajustamento à extensão e aos modos como 
as sociedades funcionam em uma relação harmônica 

com seu clima. O homem e suas sociedades são 
vulneráveis às variações climáticas. A vulnerabilidade é 
a medida pela qual uma sociedade é suscetível de sofrer 
por causas climáticas.
AYOADE, J. O. Introdução a climatologia para os trópicos. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 (adaptado).

Considerando o tipo de relação entre ser humano e 
condição climática apresentado no texto, uma sociedade 
torna-se mais vulnerável quando

A) concentra suas atividades no setor primário.
B) apresenta estoques elevados de alimentos.
C) possui um sistema de transportes articulado.
D) diversifica a matriz de geração de energia.
E) introduz tecnologias à produção agrícola.

03- A grande produção brasileira de soja, com 
expressiva participação na economia do país, vem 
avançando nas regiões do Cerrado brasileiro. Esse tipo 
de produção demanda grandes extensões de terra, o 
que gera preocupação, sobretudo 

A) econômica, porque desestimula a mecanização.
B) social, pois provoca o fluxo migratório para o campo.
C) climática, porque diminui a insolação na região. 
D) política, pois deixa de atender ao mercado externo. 
E) ambiental, porque reduz a biodiversidade regional.

04- Na música “Bye, bye, Brasil”, de Chico Buarque de 
Holanda e Roberto Menescal, os versos “puseram uma 
usina no mar talvez fique ruim pra pescar” poderiam 
estar se referindo à usina nuclear de Angra dos Reis, no 
litoral do Estado do Rio de Janeiro. No caso de tratar-
se dessa usina, em funcionamento normal, dificuldades 
para a pesca nas proximidades poderiam ser causadas

A) pelo aquecimento das águas, utilizadas para 
refrigeração da usina, que alteraria a fauna marinha. 
B) pela oxidação de equipamentos pesados e por 
detonações que espantariam os peixes. 
C) pelos rejeitos radioativos lançados continuamente no 
mar, que provocariam a morte dos peixes. 
D) pela contaminação por metais pesados dos processos 
de enriquecimento do urânio. 
E) pelo vazamento de lixo atômico colocado em tonéis e 
lançado ao mar nas vizinhanças da usina

                                 
                                   www.cdf.com.br

Assista à LIVE com a RESOLUÇÃO deste 
SIMULADO, no dia 26 de outubro,  a partir  
das 20h30 na fanpage do NOVO.
       www.facebook.com/novojornalrn
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Retirada da última estátua equestre do General Francisco 
Franco, na cidade de Santander, na Espanha, em 18 de 
dezembro de 2008
Em 2007, na Espanha, aprovou-se uma lei que 
possibilitou indenizar vítimas da Guerra Civil (1936-1939) 
e do governo de Francisco Franco (1939-1975). A ação 
retratada na fotografia também é decorrente dessa lei. No 
contexto das denúncias e apurações acerca dos crimes 
cometidos pelo governo franquista, a retirada da estátua 
equestre está associada à seguinte proposta:

A) rejeição da história política 
B) reforço da identidade nacional 
C) redistribuição do patrimônio cultural  
D) redimensionamento da memória social 
E) restauração da cultura ufanista

Filosofia
01 - Leia o texto a seguir.
            “Dado que todo súdito é por instituição autor de 
todos os atos e decisões do soberano instituído, segue-
se que nada do que este faça pode ser considerado 
injúria para com qualquer de seus súditos, e que nenhum 
deles pode acusá-lo de injustiça”.
Fonte: HOBBES, T. Leviatã, ou, Matéria, forma e poder de um estado 
eclesiástico e civil. Tradução de João Paulo Monteiro e Maria Beatriz 
Nizza da Silva. São Paulo: Nova Cultural, 1988, p. 109.
Com base no texto e nos conhecimentos sobre o 
contratualismo de Hobbes, é correto afirmar:

A) O soberano tem deveres contratuais com os seus 
súditos.   
B) O poder político tem como objetivo principal garantir a 
liberdade dos indivíduos.   
C) Antes da instituição do poder soberano, os homens 
viviam em paz.   
D) O poder soberano não deve obediência às lei da 
natureza.     
E) Acusar o soberano de injustiça seria como acusar a si 
mesmo de injustiça.   

02-  O Renascimento é uma época em que predomina 
a Teoria Antropocêntrica: o homem encontra-se no centro 
do universo, tem poder para escolher o seu próprio 
caminho e o seu próprio fim, cria-se e destrói-se sem 
necessitar de um poder superior. 
Segundo Nicolau de Cusa, um autor considerado o ponto 
crucial da viragem entre uma metafísica do ser para uma 
metafísica do sujeito, o Renascimento é o período da 
grande descoberta do homem e da natureza: o homem 
acaba de descobrir o seu poder criador. Tal como Deus 
cria os objectos e as coisas, a mente humana cria imagens 
e noções dessas coisas. Se conhecer é assimilar, não 
deixa de ser também criar. O homem ocupa o lugar 
intermédio entre Deus e o universo, une em si mesmo o 
superior ao inferior, o inteligível ao sensível.
As ciências, as artes, a filosofia sofrem grandes avanços e 
renovações, principalmente nas teorias do conhecimento 
entre as quais podemos destacar as novas concepções 
modernas do conhecimento baseadas no

A) Criticismo e ceticismo
B) Racionalismo e Empirismo
C) Racionalismo e Ceticismo
D) Empirismo e ceticismo 
E) Ceticismo e criticismo 

Sociologia
01-  Considere a citação abaixo e, a seguir, marque a 
alternativa correta acerca da concepção materialista da 
história formulada por Karl Marx. 
“... na produção social de sua existência, os homens 
estabelecem relações determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade, relações de produção 
que correspondem a um determinado grau de 
desenvolvimento das forças produtivas materiais. O 
conjunto dessas relações de produção constitui a 
estrutura econômica da sociedade, a base concreta 
sobre a qual se eleva uma superestrutura jurídica e 
política e à qual correspondem determinadas formas 

de consciência social. O modo de produção da vida 
material condiciona o desenvolvimento da vida social, 
política e intelectual em geral. Não é a consciência dos 
homens que determina o seu ser; é o seu ser social que, 
inversamente, determina a sua consciência.”
MARX, Karl. Contribuição para a crítica da economia política. Lisboa: 
Estampa, 1973. p. 28. 

A) Marx expressa, também nessa passagem, sua 
concepção determinista e finalista, segundo a qual o 
conjunto das relações sociais reduz-se ao âmbito da 
produção econômica. 
B) Marx afirma que a moral, os sistemas políticos, os 
princípios jurídicos e as ideologias não têm vida própria 
diante do modo pelo qual os homens produzem e 
reproduzem a existência  
C) Marx nega todo e qualquer papel ativo na história 
à consciência, sendo esta, antes, um mero reflexo da 
esfera da produção material. 
D) Marx sustenta que o ser social que pensa, que 
atua politicamente e que representa o seu espaço 
reproduz simplesmente as condições históricas 
vigentes, demonstrando sua consciência material e seu 
afastamento alienação social.
E) A concentração da propriedade dos meios de 
comunicação nas mãos de certos grupos empresariais 
tende a lhes proporcionar maior capacidade tecnológica 
para fazer circular, democraticamente as informações, 
funcionando assim, como garantia do exercício da 
cidadania. 

02- Partindo de uma perspectiva marxista de análise da 
relação entre democracia e meios de comunicação de 
massa, aponte a alternativa correta.

A) Desde a antiguidade clássica, a imprensa sempre 
atuou em favor de grupos minoritários, procurando 
moldar a opinião pública em função dos interesses de 
classe dos proprietários dos meios de produção e dos 
meios de comunicação de massa. 
B) A concentração da propriedade de emissoras de 
rádio, televisão, jornais e editoras nas mãos de grupos 
empresariais restritos revela como, numa sociedade 
democrática, as pessoas dotadas de competência e 
competitividade obtêm sucesso econômico. 
C) A concentração da propriedade dos meios de 
comunicação nas mãos de certos grupos empresariais 
tende a lhes proporcionar maior capacidade tecnológica 
para fazer circular, democraticamente as informações, 
funcionando assim, como garantia do exercício da 
cidadania. 
D) Não passa de um mito a afirmação segundo a qual os 
meios de comunicação de massa são porta-vozes dos 
interesses da coletividade, já que no fundo, eles estão 
subordinados à lógica do capital que domina o mundo 
da mercadoria. 
E) Marx nega todo e qualquer papel ativo na história 
à consciência, sendo esta, antes, um mero reflexo da 
esfera da produção material. 

Geografia
01- Suponha que você seja um consultor e foi contratado 
para assessorar a implantação de uma matriz energética 
em um pequeno país com as seguintes características: 
região plana, chuvosa e com ventos constantes, dispondo 
de poucos recursos hídricos e sem reservatórios de 
combustíveis fósseis.
De acordo com as características desse país, a matriz 
energética de menor impacto e risco ambientais é a 
baseada na energia

A) dos biocombustíveis, pois tem menos impacto 
ambiental e maior disponibilidade.
B) solar, pelo seu baixo custo e pelas características do 
país favoráveis à sua implantação.
C) nuclear, por ter menos risco ambiental a ser adequada 
a locais com menor extensão territorial
D) hidráulica, devido ao relevo, à extensão territorial do 
país e aos recursos naturais disponíveis.
E)eólica, pelas características do país e por não gerar 
gases do efeito estufa nem resíduos de operação.

02-  A interface clima/sociedade pode ser considerada 
em termos de ajustamento à extensão e aos modos como 
as sociedades funcionam em uma relação harmônica 

com seu clima. O homem e suas sociedades são 
vulneráveis às variações climáticas. A vulnerabilidade é 
a medida pela qual uma sociedade é suscetível de sofrer 
por causas climáticas.
AYOADE, J. O. Introdução a climatologia para os trópicos. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2010 (adaptado).

Considerando o tipo de relação entre ser humano e 
condição climática apresentado no texto, uma sociedade 
torna-se mais vulnerável quando

A) concentra suas atividades no setor primário.
B) apresenta estoques elevados de alimentos.
C) possui um sistema de transportes articulado.
D) diversifica a matriz de geração de energia.
E) introduz tecnologias à produção agrícola.

03- A grande produção brasileira de soja, com 
expressiva participação na economia do país, vem 
avançando nas regiões do Cerrado brasileiro. Esse tipo 
de produção demanda grandes extensões de terra, o 
que gera preocupação, sobretudo 

A) econômica, porque desestimula a mecanização.
B) social, pois provoca o fluxo migratório para o campo.
C) climática, porque diminui a insolação na região. 
D) política, pois deixa de atender ao mercado externo. 
E) ambiental, porque reduz a biodiversidade regional.

04- Na música “Bye, bye, Brasil”, de Chico Buarque de 
Holanda e Roberto Menescal, os versos “puseram uma 
usina no mar talvez fique ruim pra pescar” poderiam 
estar se referindo à usina nuclear de Angra dos Reis, no 
litoral do Estado do Rio de Janeiro. No caso de tratar-
se dessa usina, em funcionamento normal, dificuldades 
para a pesca nas proximidades poderiam ser causadas

A) pelo aquecimento das águas, utilizadas para 
refrigeração da usina, que alteraria a fauna marinha. 
B) pela oxidação de equipamentos pesados e por 
detonações que espantariam os peixes. 
C) pelos rejeitos radioativos lançados continuamente no 
mar, que provocariam a morte dos peixes. 
D) pela contaminação por metais pesados dos processos 
de enriquecimento do urânio. 
E) pelo vazamento de lixo atômico colocado em tonéis e 
lançado ao mar nas vizinhanças da usina
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Sedã Toyota fabricado no Brasil é submetido a teste de colisão na Alemanha; montadoras 
usam resultados positivos que resultam destas avaliações para inserir em peças publicitárias

Batida de R$ 250 mil turbina 
estratégia de venda de carros

E
m instantes, o Toyo-
ta Corolla vai coli-
dir com uma bar-
reira de 300 tonela-
das. O sedã feito no 

Brasil está no sul da Alemanha, 
em viagem paga pela monta-
dora, onde passará pelo teste 
de colisão.

"Por questões de seguran-
ça, esvaziamos os tanques de 
combustíveis e fluidos e os 
substituímos por água", diz o 
engenheiro uru guaio Alejan-
dro Furas, diretor-técnico do 
Global NCAP (organização 
que promove crash-tests).

O som estridente anun-
cia o início da avaliação. O Co-
rolla percorre cerca de 50 me-
tros puxado por cabos, a 64 
km/h. Os bonecos simulam 
passageiros adultos e crian-
ças. Cerca de 15 segundos de-
pois, o carro estará destru ído.

O resultado é o esperado: o 
sedã Toyota recebeu nota má-
xima, da mesma forma que o 
Volkswagen Polo brasileiro 
testado no dia anterior. Ao pa-
gar caro para promover essa 
avaliação, as montadoras pas-
sam a ter dados que serão usa-
dos nas peças publicitárias.

Cada batida exige um in-
vestimento de R$ 250 mil, sem 
contar o montante gasto nos 
carros e nas despe sas de alfân-
dega, armazenamento e trans-

porte entre a Amé rica Latina e 
a Europa. "Fazer um laborató-
rio como o alemão custa cerca 
de R$ 70 milhões", diz Furas.

Primeiro, é preciso com-
provar se a velocidade do car-
ro estava dentro da margem 
para avaliação. Há uma tole-

rância de 1 km/h para mais ou 
para menos, para que o teste 
seja declarado válido. Em se-
guida, os técnicos conferem 
se o impacto ocorreu no ponto 
desejado. E se os dados e ima-
gens foram registrados corre-
tamente. Desde 1997, quando 

começaram os testes do Eu-
roNCAP, o índice de acerto na 
execução é de 100%. Em segui-
da, mede-se a extensão dos da-
nos causados pela colisão e os 
seus efeitos sobre os bonecos.

Os sensores espalhados 
pe los manequins terão regis-

trado velocidade do impacto, 
força, deslocamento e desace-
leração, en tre outros dados. A 
análise deles levará quase uma 
semana.

Os bons resultados ainda 
são exceções. "Se comparados 
a modelos similares produ-

zidos na Europa, os automó-
veis latino-americanos estão 
ao me nos 15 anos atrasados 
em segurança. É inacei tável 
que os fabricantes que sabem 
fazer carros seguros na Euro-
pa, nos EUA e no Canadá ofe-
reçam carros mais caros e me-
nos seguros na nossa região", 
diz Furas.

"Os resultados foram funda-
mentais para que as montado-
ras reforçassem a estrutura dos 
seus carros e os recheassem 
com equipamentos de prote-
ção, como air-bags e cortinas 
la terais", diz o en genheiro Gus-
tavo Noronha, chefe do De-
partamento de Cer tificação da 
To yota.

Nos testes são reproduzi-
das três colisões que estão en-
tre as que mais causam mor-
tes no trânsito. No ano passa-
do, aproximadamente 6 mi-
lhões de pessoas morreram 
em acidentes desse tipo em 
todo o mundo. No laborató-
rio alemão, também são reali-
zadas avalia ções de freios au-
tônomos de emergência e si-
mulações de acidentes com 
pe destres.

Nem todos os carros fabri-
cados na América Latina, po-
rém, podem ser submetidos a 
todos os testes. A falta de con-
trole eletrônico de estabilida-
de como padrão impede que 
os veículos se submetam a tes-
tes de impacto lateral, o que li-
mita as notas.

Fernando Valeika Barros 
Folhapress

// Toyota Corolla colide com uma barreira de 300 toneladas em teste para avaliar as condições de segurança da marca 

DIVULGAÇÃO
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Cervejaria Petrópolis, fabricante da marca, teve no Rio Grande do 
Norte seu segundo consumidor de produtos do grupo no mês de 

agosto e a empresa pretende investir mais na região Nordeste

O “Verão" de 
investimentos 

da Itaipava 

D
ois anos após 
implantar sua 
segunda fá-
brica no Nor-
deste, na ci-

dade de Itapissuma,  
Região Metropolitana do Re-
cife, o grupo Petrópolis, deten-
tor de 14 marcas - entre elas 
as cervejas Itaipava, Crystal e 
o energético TNT - comemo-
ra o sucesso obtidos com os in-
vestimentos na região. A cerve-
ja Itaipava, um dos principais 
produtos do grupo e conheci-
da como a cerveja “da Verão” 
e “do Verão”, já é a terceira mais 
consumida do Brasil e a segun-
da do Nordeste. 

Em Pernambuco, a Itaipava 
Pilsen, um dos principais pro-
dutos do Grupo Petrópolis, de-
tém 26,4% do mercado de cer-
veja. Na Paraíba, esse número 
já chega a 27,9%.  Em Alagoas, 
a marca detém 18,6% do mer-
cado, no Ceará, 17,70% e no 
Rio Grande do Norte, 17,40%. 
Os números são crescentes. 
Somente em agosto passado, 
os potiguares representaram 
20,1% dos consumidores, sen-
do o terceiro estado no Nor-
deste onde a cerveja foi mais 
vendida naquele mês. Pernam-
buco com 27,5% é o primeiro e 
o segundo, a Paraíba (26,9%).

Ainda em agosto, os poti-
guares responderam pelo se-

gundo maior público do Gru-
po Petrópolis entre os estados 
nordestinos. Quando se fala em 
todos os produtos do grupo, o 
RN respondeu por 28,8%, per-
dendo apenas para a Paraíba 
(29,8%). A tendência é que es-
ses números cresçam, visto que 
está chegando o verão, estação 
em que o consumo é maior.

O Grupo Petrópolis é a única 
grande empresa do setor com 
capital 100% nacional. Além da 
Itaipava e Crystal, produz as cer-
vejas Lokal, Black Princess, Petra 
e Weltenburger, as vodkas Blue 
Spirit Ice e Nordka, os energéti-
cos TNT Energy Drink e Mag-
neto, o refrigerante It!,o isotôni-
co Ironage, e a água Petra. Com 
sete fábricas em operação, o 
Grupo é responsável pela ge-
ração de aproximadamente 26 
mil empregos diretos.

Os dados foram apresen-
tados à imprensa, em Reci-
fe, pela gerente de propagan-
da do Grupo Eliana Cassandre 
durante um Beer Tour realiza-
do pela fábrica de Itapissuma, 
no dia 11 de outubro. O grupo 
está em quase todo o territó-
rio nacional, por meio de sete 
fábricas e centros de distribui-
ção, e o Nordeste é  um de seus 
centros estratégicos e princi-
pais mercados. É de olho na 
região que a empresa estima 
crescimento maior para 2018. 
“O mercado cresce cerca de 
2% e nós queremos crescer de 
3% a 4%, por causa dos inves-

timentos no Nordeste. Aqui é 
uma importante região de con-
sumo. Os excelentes núme-
ros de crescimento e aceitação 
da Itaipava, por exemplo, de-
monstram que estamos no ca-
minho certo”, destaca Eliana. O 
Grupo gera mais de 9.200 mil 
empregos diretos na região.

Com foco na produção em 
grande escala e na maior acei-
tação dos seus produtos pelos 
nordestinos, o Grupo construiu 
duas fábricas no Nordeste. A 

primeira em 2013 em Alagoi-
nhas (BA), a 120 quilômetros 
de Salvador, com investimen-
tos de R$ 500 milhões. A segun-
da, em Itapissuma (PE), a 45 
quilômetros do Recife, com in-
vestimentos de R$ 600 milhões. 
Juntas, as fábricas incrementa-
ram 48% a capacidade de pro-
dução e distribuição do Grupo, 
que ainda vê grande potencial 
de crescimento de suas mar-
cas. “A marca Crystal ainda tem 
um grande potencial por aqui, 
assim como o energético TNT, 
um sucesso em diversas regi-
ões do país e também está vin-
do”, comenta Eliana Cassandre.

Para ganhar a confiança 
do consumidor no concorrido 
mercado cervejeiro, a empresa 
que consolida sua rede de dis-
tribuição, investe em marke-
ting, por meio de campanhas 
específicas e do patrocínio de 
eventos que trazem benefícios 
para a região e fidelizam ainda 
mais o consumidor nordestino. 

Novos investimentos na 
região não estão descartados, 
mas disse Cassandre, depen-
derá de estudos de viabilidade 
e do comportamento do con-
sumo. “O que determina os in-
vestimentos é o consumo. Pre-
cisamos saber como é aceito 
o produto, como se comporta 
o mercado consumidor e tra-
çar estratégias porque o inves-
timento para uma nova fábri-
ca, por exemplo, é muito alto”, 
ressalta.

Cláudio Oliveira* 
Do NOVO

*O repórter viajou a 
convite da Cervejaria 

Petrópolis

// A cerveja em lata é mais um dos produtos envasados na Fábrica da Cervejaria Petrópolis, em Itapissuma, interior de Pernambuco 

// Engarrafamento e rotulação são totalmente mecanizados // Cevada e lúpulo, componentes importantes para o sabor da cerveja //Visita guiada mostra alguns segredos na fabricação da Itaipava

FOTOS: CLAUDIO OLIVEIRA / NOVO

// Eliana Cassandres, gerente de  
propaganda do Grupo Petrópolis

// Leonardo Penna, mestre 
cervejeiro da Itaipava 

POR DENTRO 
DA FÁBRICA

HORÁRIO 
DE VERÃO

Em Itapissuma, o 
NOVO, a convite do 
Grupo Petrópolis 

passeou pela fábrica e 
conferiu como se faz 
a cerveja que chega 

geladinha ao copo do 
consumidor, desde 
o descarregamento 
das matérias-primas  
até o momento em 
que as garrafas e 

latinhas são rotuladas e 
encaixotadas.

Lá em Itapissuma, a 
água, que compõe 
cerca de 95% da 
cerveja comum, é 

retirada do aqüífero 
Beberibe, por meio 

de poços cartesianos, 
e é armazenada em 
tanques de aço inox 

com capacidade para 
4 mil m³. Em outros 

tanques, chamados de 
ciros, são armazenadas 
até 3 mil toneladas de 

malte de cevada.
A visita é guiada pelo 

mestre cervejeiro 
Leonardo Penna. Na 
sala de brassagem, 
a cevada começa a 
ser transformada em 
líquido que vai dar o 
gosto característico 

da cerveja. Na tina de 
mostura, a cevada é 

moída e homogeneizada 
com água.

Na etapa seguinte, o 
composto segue para 
a tina de clarificação 
ou filtração. “O mosto 
vai para outra tina e 
o bagaço que sobre 
desse processo é 

utilizado no pasto para o 
gado”, conta o mestre. 

Em outra tina, a de 
fervura, o excedente 
de água evapora e a 

dosagem com o lúpulo, 
que dá gosto amargo à 
bebida,  contrabalancea 

o malte. É aí que se 
desenvolve a cor e o 

sabor da cerveja.
Esses processos duram 

cerca de cinco horas 
e cada tina produz 

cerca de 110 mil litros 
de bebida. A partir 

daí, a cerveja segue 
para a área fria e é 

filtrada a 0º. Recebe 
então o xarope de alta 
maltose (concentrado) 
que proporcionará a 
leveza e clareamento 
da cerveja, antes de 
ser engarrafada, ou 
enlatada. Este é o 

processo de envase 
onde 62 mil garrafas 

e 28 mil latas são 
embaladas por hora.

Com tudo embalado, as 
cervejas seguem para 
transporte até chegar 
aos pontos de venda.
Todo esse processo 
é o mesmo que se 

pratica há milhares de 
anos. “A seleção do 
malte é definida de 
acordo com o perfil 

da cerveja que vamos 
produzir. No laboratório 
todos os ingredientes 
são analisados para 
certificar que cada 

etapa está de acordo 
com os padrões”, diz 
o mestre cervejeiro, 
Leonardo Penna.

O investimento 
em marketing é 

uma das grandes 
estratégias para a 

cervejaria Petrópolis 
de  consolidar uma 
de suas principais 

marcas no Nordeste, 
a Itaipava. Com uma 

campanha publicitária 
que lançou a modelo 
Aline Riscado como a 
personagem “Verão”, 
garota propaganda 
da Itaipava, a marca 
só tem acumulado 
sucesso em suas 

campanhas, tanto que 
agora está lançando o 

“horário da Verão”.
“Não era idéia de trazer 
alguém já conhecido, 
mas sim, construir isso 
com a marca. Lançou o 
‘Vai Verão, vem verão’ 

e virou meme. No verão 
seguinte trouxemos a 
Aline de novo porque 

deu certo e no ano 
passado deu certo de 
novo. Hoje a ‘Verão’ 

personifica a marca e 
dialoga com o nosso 
consumidor”, conta a 

gerente de propaganda 
do Grupo Eliana 

Cassandre.
A modelo/atriz deverá 

continuar como 
garota propaganda 

da marca no próximo 
ano, mas a gerente 

explica que antes será 
feita pesquisa com 
o consumidor para 
avaliar a aceitação.

No início deste mês, foi 
lançada uma série de 
vídeos em formato de 

entrevistas, abordando 
temas como viagens, 
festas, beleza, moda 
com dicas em textos 

para aproveitar o 
verão.  A Verão, 

interpretada por Aline 
Riscado, faz referência 

à seção previsão do 
tempo, acompanhada 

de um mapa do 
Brasil, direcionando 
o telespectador para 

o site http://www.
horariodaverao.com.br, 
onde influenciadores 

de diversas áreas 
dão dicas em suas 

respectivas áreas de 
atuação.

A empresa também 
anunciou que nos 

próximos meses deverá 
lançar uma nova marca 

no seu portfólio, mas 
ainda não revelou os 

detalhes.
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Canonização dos mártires de Cunhaú e Uruaçu pelo Papa Francisco abre caminho para Estado 
investir mais fortemente em roteiros destinados a romeiros, inclusive, com apelo internacional 

Governo quer colocar santos 
no altar do turismo religioso 

U
m dia antes 
de retornar 
ao Brasil, 
após cumprir 
agenda de 

compromissos na Europa, 
o governador Robinson 
Faria esteve reunido em 
Lisboa, capital de Portugal, 
com os representantes da 
companhia aérea portuguesa 
TAP. O encontro, ocorrido 
na  última quarta-feira (18), 
teve como principal objetivo 
fortalecer o vínculo entre 
o Rio Grande do Norte e a 
empresa que opera voos 
semanais no Aeroporto 
Internacional de São 
Gonçalo do Amarante, na 
Região Metropolitana de 
Natal.

Robinson Faria levou 
aos gestores da TAP 
propostas que visam ampliar 
a divulgação de roteiros 
turísticos religiosos nos voos 
da companhia aérea lusitana. 
A canonização dos Mártires 
de Cunhaú e Uruaçu, 
celebrada no domingo (15), 
na Praça São Pedro, no 
Vaticano, será o carro-chefe 
das campanhas publicitárias 
que visam impulsionar a 
procura por expedições 
religiosas no estado. Outros 
destinos, porém, também 
devem ganhar maior vitrine 
com a parceria.

O governo do estado quer 
direcionar atenções também 
para a estátua de Santa Rita 
de Cássia, construída em 
Santa Cruz, cidade distante 
116 quilômetros de Natal, e 
para excursões pela região 
Seridó, onde também há 
apelo religioso. Ainda não há 
previsão sobre o impacto que 
os novos roteiros vão causar 
na economia local, mas as 
perspectivas são positivas, 
segundo projeta o secretário 
estadual de Turismo Ruy 
Gaspar.

De acordo com 
interlocutores do governador, 
a reunião em Lisboa foi 
bastante proveitosa para os 
interesses do Rio Grande 
do Norte. O governador 
foi recebido pelo vice-
presidente de Marketing da 
TAP Linhas Aéreas Abílio 
Martins e pela diretora de 
Marketing da Companhia 
Paula Canada. Além do 
chefe do Executivo, também 
integraram a comitiva 
potiguar o secretário de 
Turismo Ruy Gaspar, o 
secretário de Gestão e 
Projetos Vagner Araújo, e a 
secretária de Comunicação 
Juliska Azevedo.

Robinson Faria enfatizou 
durante o encontro que 
"a parceria com a TAP é 
fundamental para que 
a história dos mártires 
potiguares seja difundida 
para os europeus e para 
levar esses turistas a 
conhecer a nova rota 
religiosa, criando assim, 
um local de peregrinação e 
movimentação de fiéis".

Nesta sexta-feira (20), 
o secretário de Turismo 
Ruy Gaspar afirmou que a 
primeira ação desenvolvida 
em conjunto com a TAP será 
a publicação de uma revista 
exclusiva com destinos 
religiosos no Rio Grande do 
Norte. O encarte ainda não 
tem data para ser publicado, 
mas deverá ser lançado 
em 2018 pela empresa 
aérea, única a operar voos 
internacionais entre São 
Gonçalo do Amarante e a 
Europa.

Será a segunda vez que 

o RN ganhará destaque 
na revista up, publicação 
de  bordo da TAP. A estreia 
potiguar aconteceu em 
dezembro do ano passado, 
quando os principais pontos 
turísticos do estado foram 
retratados na publicação. 
Segundo dados da empresa 
aérea e do governo do estado, 
a revista foi lida por mais de 
um milhão de pessoas. Na 
edição, foram destacados o 
litoral e também o interior do 
estado. 

RETORNO DO VOOS
Durante a visita, a 

comitiva ainda foi informada 
pela diretoria da TAP que 
a empresa voltará a operar 
normalmente no estado a 
partir do próximo domingo, 
dia 29. A empresa havia 
interrompido os serviços 
em função das obras de 
recuperação da pista 
principal do Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves. 
A partir deste mês, quatro 
voos semanais serão feitos 
entre Lisboa e São Gonçalo 
do Amarante.

O vice-presidente da TAP 
comentou ao governador 

Robinson Faria que o Rio 
Grande do Norte é um 
dos principais destinos da 
companhia no Brasil e que 
“a empresa tem interesse 
na divulgação do turismo 
religioso no estado potiguar, 
já que o roteiro de sol e mar 
já é consolidado”.

Além do encontro com 
a TAP, a comitiva potiguar 
ainda fez duas paradas para 
tratar sobre prospecções 
turísticas. Uma dos 
encontros foi com diretores 
da Operadora Abreu, 
segunda maior companhia 
de turismo da Europa. 

Após apresentar a 
proposta de divulgação 
dos roteiros religiosos, o 
Rio Grande do Norte foi 
convidado a participar de 
eventos organizados pela 
operadora, como a feira BTL 
[Bolsa de Turismo de Lisboa] 
e a feira do Mundo Abreu. 
"Sabemos que precisamos 
trabalhar bastante para 
conseguir consolidar essas 
parcerias. Mas é um trabalho 
que está sendo feito e que 
trará resultados positivos 
para o estado", projetou o 
secretário de Turismo Ruy 
Gaspar.

A Operadora Abreu 
ainda se comprometeu de 
enviar representantes ao Rio 
Grande do Norte para traçar 
o plano de apresentação do 
turismo religioso potiguar. 
O presidente da empresa 
Artur Abreu afirmou aos 
representantes locais que a 
empresa vai delinear uma 
nova abordagem religiosa, 
cultural e história para o 
estado.

Por fim, Robinson Faria 
destacou os investimentos 
realizados pelo estado, com 
o apoio do Banco Mundial, 
para a promoção de estrutura 
física e de divulgação dos 
novos santos. Acrescentou 
que está sendo preparado 
um espetáculo, a Cantata dos 
Santos Mártires, que contará 
a história de fé aos potiguares 
e turistas. "Estamos tendo 
a preocupação de realizar 
investimentos para a 
viabilização do destino", 
explicou.  

//Canonização dos Mártires de Cunhaú e Uruaçu, na Praça São Pedro, no Vaticano, é considerada marco para o turismo religioso para o RN
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// Governador Robinson Faria e Julianne Faria na Praça São Pedro 

// Papa Francisco declarou santos os 30 Mártires de Cunhaú e Uruaçu

//Em Lisboa, Robinson se reúne com a TAP: investimento em turismo

TAP VOLTA 
A OPERAR 

Com o fim das 
obras de reparo da 
pista do Aeroporto 
Internacional Aluízio 
Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, 
a companhia aérea 
TAP confirmou que 
voltará a ofertar voos 
semanais partindo de 
Lisboa para o terminal 
aéreo potiguar e na 
rota inversa. Ao todo, a 
empresa disponibilizará 
quatro viagens por 
semana entre a capital 
portuguesa e a capital 
do Rio Grande do 
Norte.
A TAP havia 
anunciado em maio 
que as atividades 
no Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante 
seriam suspensas 
provisoriamente 
enquanto as obras 
de rearranjo da pista 
principal do terminal 
não fossem concluídas. 
A reforma, que 
substituiu o afasto da 
pista e fez adequações 
estruturais, durou um 
mês.
Durante o período de 
obras, o Aeroporto 
funcionou em horário 
reduzido. Voos 
noturnos de todas 
as companhias que 
operam no estado 
foram cancelados 
ou realojados para o 
período diurno. A TAP 
foi a única empresa 
que interrompeu 
completamente os 
serviços.
O retorno da TAP vai 
acontecer no próximo 
domingo, dia 29. A 
comercialização de 
passagens partindo de 
Natal ou tendo a capital 
potiguar como destino 
já está disponível no 
portal da companhia 
aérea e em sites 
especializados em 
venda de viagens.

A empresa tem 
interesse na 
divulgação 
do turismo 

religioso 
no estado 

potiguar, já que 
o roteiro de 

sol e mar já é 
consolidado”

Abílio Martins
Vice-presidente de 
Marketing da TAP


